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 BREVE ESBOÇO BIOGRÁFICO 
 
      
 
      
 
      
 
    O compositor alemão Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) não foi apenas um gênio musical, foi também um dos gênios preeminentes do mundo ocidental. Ele definiu em sua música um sistema de pensamento musical e um completo estado de espírito que eram diferentes de qualquer um antes experimentado. Uma verdadeira criança prodígio, ele começou a compor aos cinco anos e rapidamente desenvolveu o seu estilo inconfundível; aos dezoito estava compondo trabalhos capazes de alterar as mentalidades de civilizações inteiras. De fato, ele e o seu predecessor Bach alcançaram o feito olímpico de acrescentar aos conceitos humanos de civilidade e civilização. Então estes dois não foram apenas gênios musicais, mas gênios das ciências humanas. 
 
      
 
    A música de Mozart é a civilização. Ela abrange tudo que é humano numa civilização ideal. E provavelmente era o principal propósito de Mozart criar e propagar o conceito de uma grande civilização através da sua música. Ele queria mostrar aos seus colegas europeus, com suas ruas cheias de lixo, seus líderes violentos e monomaníacos e suas burocracias sufocantes, desumanas, ideias novas sobre como fazer as suas civilizações funcionarem adequadamente. Ele queria que eles ouvissem e percebessem um sentido de movimento civilizado, das expressões musicais do homem se movendo como se ele estivesse sustentando os mais elevados valores das sociedades idealizadas. É preciso apenas que qualquer um escute os revolucionários compassos de abertura da sua famosa Eine Kleine Nachtmusik para ver isto. 
 
      
 
    Ele era um homem extremamente sofisticado e complexo. Suas cartas o revelam como notavelmente criativo, fascinado pelas artes, distinto, religioso e devotado ao pai. Ele tinha uma personalidade enérgica que era quase que completamente desprovida de qualquer cinismo, pessimismo ou desencorajamento para criar música. Embora rumores sugiram que ele era um indivíduo lascivo, não há evidência disto de maneira alguma em suas cartas. Muito pelo contrário, a evidência parece sugerir esmagadoramente o contrário, e que Mozart pode não ter tido qualquer relação com mulheres exceto com a sua própria esposa. 
 
      
 
    Ele não era tão astuto quanto era civilizado, entretanto. Ele era peculiarmente negligente em relação a lucrar com a sua música que mudou a história. Seus promotores constantemente o engabelavam. 
 
      
 
    Ele morreu quase sem um centavo e endividado, e na sua morte na idade de 35 anos um público apático mal se deu conta deste homem que havia feito tanto em serviço da civilização. Ele foi enterrado numa vala comum com poucos amigos enlutados. Após a sua morte, os ossos deste grande paradigma de autossacrifício pelo bem da melhoria da civilização foram escavados e descartados. Sua sepultura foi então reutilizada, e até os dias de hoje ninguém sabe onde os seus ossos jazem. Talvez eles estejam numa catacumba qualquer, numa enorme pilha de ossos contendo milhares de cadáveres anônimos. 
 
      
 
    Mas os sons que ele ouvia em sua cabeça ainda vivem, estimulando milhões em elevadores, consultórios médicos, terminais de trens, salas de concertos e incontáveis outros lugares para sermos mais civilizados, contanto que prestemos atenção à música. 
 
   


  
 

 O SIGNIFICADO DE MOZART 
 
      
 
      
 
      
 
    Mozart! Que radiância flui deste nome! Brilhante e pura como a luz do sol, a música de Mozart nos acolhe. Pronunciamos o seu nome e pasme! O artista juvenil está diante de nós,--o sorriso feliz, irreverente em suas feições, que pertence apenas ao gênio verdadeiro e ingênuo. É impossível imaginar um Mozart idoso,--um Mozart amargurado e entristecido,--encarando raivosa e tristemente um mundo perverso que faz o máximo que pode para tornar o seu fardo ainda mais pesado;--um Mozart cuja música teria que refletir tais ânimos dolorosos. 
 
      
 
    Mozart era um Filho do Sol. Cheio de um humor verdadeiramente divino, ele passeava desembaraçadamente por uma infinidade de preocupações, como o Príncipe Tamino por suas provações fantásticas. A música era o seu talismã, sua flauta mágica que podia exorcizar todos os terrores insignificantes que o afligiam. Teria tal homem e artista--um que era completamente resolvido em seus trabalhos, e que portanto ainda permanece pessoalmente diante de nós com todas as suas qualidades gloriosas após o intervalo de um século--teria Mozart ainda algo a dizer a nós, que acabamos de entrar timidamente num novo século, separado por outro daquele do compositor? Muito; muito mesmo. Muitos profetas se ergueram desde a morte de Mozart; dois deles nos tocaram tão profundamente com seus evangelhos. Um deles conhecia todos os mistérios, e a Natureza levou embora a sua audição para que ele não reivindicasse muito. Nós o seguimos até todas as profundezas do mundo do sentimento. O outro nos despertou e nos pôs no tumulto da vida e do esforço nacional; apontando para as próprias realizações, ele disse: “Se você desejar, terá agora uma arte alemã!” Um era Beethoven,--o outro, Wagner. Porque a música deles exige de nós que compartilhemos com ela as suas experiências e esforços, eles são os espíritos guias de uma geração que cresceu em combate e que está esperando um mundo desconhecido de combate além da névoa matutina do novo século. 
 
      
 
    Mas estamos no caso do homem no conto de fadas que não conseguia esquecer-se da melodia alegre do pássaro da floresta que ele havia ouvido quando menino. Permitimo-nos alegremente ser levados, ocasionalmente, para fora das rudes realidades que nos cercam, num mundo belo que desconhece preocupações, apenas se encontra para sempre banhado pela luz do sol da felicidade sem nuvens,--um mundo em que todo encanto que a imaginação sonhou tomou vida e forma. É por causa disto que fazemos peregrinações para as obras-primas das artes plásticas, que nós prestamos atenção ao discurso de Schiller, que escutamos a música de Mozart. Quando exauridos pelas demandas da vida nós prazerosamente corremos para Mozart para que ele possa contar-nos estórias sobre essa terra de beleza, e convencer-nos de que há outras e melhores ocupações do que as preocupações e os combates da hora que passa. Isto é o que Mozart tem a contar-nos hoje. A despeito de Wagner ele tem uma missão individual a cumprir que o conservará imortal. "Aquilo de que Lessing nos convence apenas com o dispêndio de muitas palavras soa claro e irresistível em 'A Flauta Mágica':--o anseio pela luz e pelo dia. Portanto há alguma coisa como a glória da alvorada nos tons da ópera de Mozart; ela é levada em nossa direção como a brisa da manhã que dissipa as sombras e invoca o sol." 
 
      
 
    Mozart permanece sempre jovem; um motivo é porque a morte apossou-se dele na metade da sua carreira. Enquanto todo o mundo ainda o estava espreitando ansiosamente, ele desapareceu da terra e não deixou nenhuma falsa esperança. O dele foi o invejável destino de um Rafael, Schiller e Korner. Assim como o alemão (é uma declaração de Schumann) pensa em Beethoven quando fala a palavra sinfonia, também o nome de Mozart em sua mente está associado com a concepção de coisas joviais, brilhantes e ensolaradas. Schumann estava completamente consciente de sua intenção, quando disse, “Não ponham Beethoven nas mãos dos jovens muito cedo; refresque-os e fortaleça-os com o doce e robusto Mozart.” Em outra ocasião ele escreve: “Não parece que o trabalho de Mozart se torna mais e mais novo quanto mais o ouvimos?” 
 
      
 
    Quanto mais percebermos que Wagner põe diante de nós um trago pesado e intoxicante, mais apreciaremos a preciosa fonte serrana que nos lava na música de Mozart, e menos estaremos propensos a permitir qualquer oportunidade de passar desapercebido o que nos oferece o cálice de cristal. Na mente de Goethe o gênio foi resumido no nome de Mozart. Num êxtase profético ele escreveu as significantes palavras: "O que é gênio além daquele poder produtivo através do qual os feitos surgem, dignos de estar na presença de Deus e da Natureza, e que, por este motivo, dão resultados e são duradouros? Todas as criações de Mozart são deste tipo; nelas há uma força geradora que é transplantada de geração a geração, e que provavelmente não será esgotada ou devorada em breve." 
 
   


  
 

 LASCAS DA OFICINA 
 
      
 
      
 
      
 
    1. "Se você tem talento, ele faz força para se afirmar e o atormenta; ele sairá; e então você o põe pra fora sem questionamento. E, veja bem, não há nada nesta coisa de aprender nos livros. Aqui, aqui e aqui (apontando para o seu ouvido, sua cabeça e o seu coração) é a sua escola. Se estiver tudo certo aí, então tome a sua pena e comece logo com isso; em seguida peça a opinião de alguém que entenda do assunto." 
 
      
 
    (A um menino musicalmente talentoso que perguntou a Mozart como alguém aprende a compor.) 
 
      
 
    2. "Eu não consigo escrever poeticamente; não sou um poeta. Não consigo dividir e subdividir as minhas expressões de maneira a produzir luz e sombra; não sou um pintor. Eu não consigo dar expressão aos meus sentimentos e pensamentos através de gestos e pantomima; não sou um dançarino. Mas eu consigo fazer essas coisas com tons; sou um músico....Espero que você viva até que não haja mais nada a ser dito em música." 
 
      
 
    (Mannheim, 8 de novembro de 1777, numa carta de congratulações ao seu pai que nasceu em 14 de novembro de 1719. Apesar da sua afirmação, Mozart era um dançarino admirável e apaixonadamente devotado ao esporte.) 
 
      
 
    3. "Os poetas sempre me fazem lembrar dos trompetistas com seus truques de destreza manual. Se nós músicos fôssemos nos ater tão fielmente às nossas regras (que eram muito boas enquanto não tínhamos melhores) faríamos músicas tão inúteis quanto eles fazem livros inúteis." 
 
      
 
    (Viena, 13 de outubro de 1781, ao seu pai. Ele está escrevendo sobre o libreto de “Die Entfuhrung aus dem Serail,” de Stephanie. Os trompetistas na época ainda faziam uso de certos floreios que haviam sido tradicionalmente preservados em suas agremiações.) 
 
      
 
    4. "Eu não poupei nem cuidado nem trabalho para produzir algo excelente para Prague. Além do mais, é um erro achar que a prática da minha arte se tornou fácil para mim. Garanto-lhe, caro amigo, ninguém teve tanto cuidado no estudo da composição quanto eu. Quase não há um mestre famoso na música cujos trabalhos eu não tenha estudado frequente e diligentemente." 
 
      
 
    (Um comentário feito ao Condutor Kucharz em Praga, que conduzia os ensaios para “Don Giovanni” em 1787.) 
 
      
 
    5. “Eles são, de fato, os frutos de um trabalho longo e minucioso; mas a esperança que alguns dos meus amigos despertavam em mim, de que o meu trabalho seria recompensado ao menos em parte, me deu a coragem e a lisonjeira crença de que eles, minha prole, algum dia me trarão conforto.” 
 
      
 
    (Da dedicatória dos Seis Quartetos a Haydn em 1785. Os quartetos foram enviados de volta ao editor, Artaria, da Itália, porque “continham tantos erros de impressão.” As dissonâncias e acordes estranhos eram encarados como erros de impressão. Grassalkowitsch, um príncipe húngaro, achou que seus músicos estivessem tocando incorretamente em algumas das passagens, e quando descobriu o contrário, rasgou a música em pedaços.) 
 
      
 
    6. "Não posso negar, e tenho que confessar que ficarei contente quando eu receber a minha liberação deste lugar. Dar aulas aqui não é divertido; você tem que se acabar de trabalhar, e se não der muitas aulas, não vai conseguir nada além de pouco dinheiro. Não pense que é preguiça;--não!--mas vai de encontro ao meu gênio, de encontro ao meu modo de vida. Você sabe que, por assim dizer, eu sou empacotado em música,--que eu a pratico o dia inteiro,--que eu gosto de especular, estudar, ponderar. Tudo isto é impedido pelo meu estilo de vida aqui. Eu tenho, é claro, algumas horas livres, mas elas são tão poucas que são necessárias mais para recuperação do que para o trabalho." 
 
      
 
    (Paris, 31 de julho de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    7. "M. Le Gros comprou a minha 'Sinfonie concertante'. Ele acha que é o único que a tem; mas não é bem assim. Ela ainda está fresca na minha cabeça, e assim que chegar em casa eu a escreverei novamente." 
 
      
 
    (Paris, 3 de outubro de 1778, ao seu pai. Uma evidência da retentividade da memória de Mozart. Neste caso, entretanto, ele não levou adiante a sua intenção expressa. Le Gros foi o diretor dos Concerts spirituels.) 
 
      
 
    8. "A melodia é a essência da música. Eu comparo um melodista a um bom corredor, e um contrapontista a um pangaré; portanto esteja avisado, deixe assim mesmo e lembre-se do velho provérbio italiano: Chi sa piu, meno sa--'Quem sabe mais, sabe menos.'" 
 
      
 
    (Ao tenor inglês Michael Kelly, cerca de 1786, em resposta à pergunta de Kelly sobre se ele deveria ou não iniciar o estudo de contraponto.) 
 
      
 
    9. "Um dos padres me deu um tema. Eu o tomei num baile, e no dó (a fuga era em sol menor) eu comecei no maior, com alguma coisa jocosa, mas no mesmo andamento; finalmente o tema novamente, mas em sentido contrário. Finalmente eu me perguntei se eu não podia usar aquela melodia divertida como o tema de uma fuga. Não me perguntei por muito tempo, e o fiz de uma vez, e ficou tão precisa como se Daser a tivesse medido para este propósito. O deão ficou fora de si." 
 
      
 
    (Augsburgo, 23 de outubro de 1777, ao seu pai. Daser era um alfaiate em Salzburgo.) 
 
      
 
    10. "Sobre nós está um violinista, abaixo de nós, outro, na porta ao lado um professor de canto que dá aulas, e no último quarto em frente ao nosso, um oboísta. Que felizes condições para compor! Consegue-se tantas ideias!" 
 
      
 
    (Milão, 23 de agosto de 1771, à sua “irmã mais querida.”) 
 
      
 
    11. "Se eu ao menos eu tivesse o tema no papel,--planejado, é claro. É uma pena que nós tenhamos que ir chocar o nosso trabalho em uma sala." 
 
      
 
    (Um comentário feito à sua esposa enquanto caminhava numa bela paisagem natural      de natureza, e cantarolando todo tipo de ideia que vinham à sua cabeça.) 
 
      
 
    12. "Eu estaria disposto a trabalhar para todo o sempre se me fosse permitido que eu escrevesse apenas o tipo de música que eu quero e que posso escrever--e que eu mesmo achasse bom. Três semanas atrás eu fiz uma sinfonia, e no correio de amanhã eu escreverei de novo para Hofmeister e o oferecerei três quartetos para pianoforte, se ele tiver o dinheiro." 
 
      
 
    (Escrito em 1789 a um barão que era seu amigo e que havia enviado uma sinfonia para a sua avaliação. F.A. Hofmeister era um compositor e editor em Viena.) 
 
      
 
    13. "Você pode fazer algo assim para o pianoforte, mas não para o teatro. Quando escrevi isto eu ainda gostava muito de ouvir a minha própria música, e nunca conseguia me decidir." 
 
      
 
    (Um comentário feito a Rochlitz enquanto revisava e abreviava a principal ária em "Die Entfuhrung.") 
 
      
 
    14. "Você sabe que eu já havia concluído o primeiro Allegro no segundo dia após a minha chegada aqui, e consequentemente havia visto Mademoiselle Cannabich apenas uma vez. Então chegou o jovem Danner e me perguntou como eu tinha a intenção de escrever o andante. 'Farei com que se encaixe com a personalidade de Mademoiselle Rose.' Quando eu o toquei, agradou imensamente....eu estava certo; ela é exatamente como o andante." 
 
      
 
    (Mannheim, 6 de dezembro de 1777, ao seu pai. Rose Cannabich era uma aluna de Mozart, com treze anos de idade e muito talentosa. “Ela é muito sensata para a idade, tem um jeito formal, é séria, fala pouco, mas quando ela fala é com graça e amabilidade,” escreve Mozart na mesma carta. Também se relata de Beethoven que ele às vezes descrevia as pessoas musicalmente.) 
 
      
 
    15. "Eu compus um Quinteto para Oboé, Clarinete, Trompa, Fagote e Pianoforte, que foram recebidas com gentileza extraordinária. (Kochel, nº 452.) Na minha opinião, acho que é a melhor coisa que eu já escrevi na vida." 
 
      
 
    (Viena, 10 de abril de 1784, ao seu pai.) 
 
      
 
    16. "Por exercício eu montei a ária, 'Non so d'onde viene,' que Bach compôs tão lindamente. Eu o fiz porque conheço Bach tão bem, e a ária me agrada tanto que eu não consigo tirá-la da cabeça. Queria ver se apesar disso tudo eu conseguia ou não fazer uma ária que não fosse nem um pouco parecida com a de Bach. Não é nem um pouco, nem um pouco parecida com ela." 
 
      
 
    (Mannheim, 28 de fevereiro de 1778, ao seu pai. A adorável ária é a de nº 294 no catálogo Kochel. O Bach a que se refere era Johann Christian, o Bach “de Londres”.) 
 
      
 
    17. "Eu não tenho uma única hora de paz aqui. Eu não consigo escrever, exceto à noite, e consequentemente não consigo levantar cedo. Não é sempre que se está com ânimo para escrever. É claro que eu poderia escrevinhar o dia inteiro, mas estas coisas caem no mundo e não quero ter vergonha de mim mesmo, quando eu vir o meu nome nelas. E então, como você sabe, eu me torno estúpido assim que sou obrigado a escrever para um instrumento que eu não suporto. Ocasionalmente, para variar, eu componho uma ou outra coisa--duetos de pianoforte com violino, e um pouco da missa." 
 
      
 
    (Mannheim, 14 de fevereiro de 1778, ao seu pai. Mozart estava pouco inclinado em relação ao pianoforte na época. O seu amor por Aloysia Weber ocupava a maior parte da sua atenção e do seu tempo.) 
 
      
 
    18. "Deste modo eu estou lhe enviando um Prelúdio e uma Fuga a três vozes (Kochel, nº 394)....Está escrito desajeitadamente; o prelúdio deve vir primeiro e a fuga em seguida. A razão para a sua aparência é porque eu havia feito a fuga e a escrevi enquanto estava pensando no prelúdio." 
 
      
 
    (Viena, 20 de abril de 1782, à sua irmã Marianne. Aqui Mozart nos dá prova da sua maneira de compor; ele trabalhava em suas composições completamente em sua mente e então conseguia, até mesmo após um tempo considerável ter passado, pô-las no papel, em cujo processo nada conseguia perturbá-lo. No caso diante de nós, enquanto estava engajado no trabalho mais ou menos mecânico da transcrição, ele pensava em uma nova composição. A respeito da fuga e de suas origens ele continua a comentar na mesma carta.) 
 
      
 
    19. "O motivo desta fuga ver a luz deste mundo é a minha querida Constanze. O Barão von Swieten, a quem eu visito todo domingo, me deixou levar pra casa todos os trabalhos de Handel e Sebastian Bach depois de eu tê-los tocado para ele. Constanze se apaixonou pelas fugas assim que as ouviu; ela não quer ouvir nada além de fugas, especialmente as de Handel e Bach. Tendo muitas vezes me ouvido improvisar fugas ela me perguntou se eu nunca havia escrito nenhuma, e quando eu disse que não, ela me deu uma boa bronca, por não estar disposto a escrever as coisas mais belas em música, e não parou de implorar até eu ter composto uma para ela, e assim apareceu. Eu propositadamente escrevi a indicação 'Andante maestoso,' para que ela não fosse tocada muito rapidamente;--pois a não ser que uma fuga seja tocada lentamente a entrada do tema não será distinta e claramente ouvida e a peça será inútil. Assim que eu encontrar tempo e oportunidade escreverei mais cinco." 
 
      
 
    (Viena, 20 de abril de 1782, à sua irmã Marianne. Cf. nº 93.) 
 
      
 
    20. "Não tenho pouco trabalho à minha frente. Na manhã do domingo eu preciso ter a ópera arranjada para uma banda militar ou alguém estará na minha frente e ficará com o lucro; e eu também preciso escrever uma sinfonia nova. Como isso será possível? Você não tem ideia de como é difícil fazer um arranjo de tal maneira que ele seja adaptado a instrumentos de sopro e, ainda assim, não perder nada do seu efeito. Bem, bem;--eu terei que fazer o trabalho à noite." 
 
      
 
    (Viena, 20 de julho de 1782, ao seu pai que havia pedido uma sinfonia para a família Hafner em Salzburgo. A ópera a que se refere é "Die Entfuhrung aus dem Serail.") 
 
      
 
    21. "Eu estava firmemente decidido em escrever o Adagio para o relojoeiro de uma vez, para que eu pudesse largar uns poucos ducados nas mãos da minha querida esposinha; e eu o comecei, mas tive azar o bastante--porque odeio trabalho assim--para não o conseguir concluir. Escrevo nele todo dia, mas tenho que largá-lo, porque ele me entedia. Se o motivo para a sua existência não fosse uma tão momentânea, fique certo que deixaria a coisa cair. Eu espero, entretanto, empurrá-la a tempo. Ah, sim! Se fosse um grande relógio com um som como o de um órgão eu ficaria feliz em fazê-lo; mas a coisa é feita de tubos pequeninos apenas, que soam muito estridentes e infantis para mim." 
 
      
 
    (Frankfurt on the Main, 3 de outubro de 1790, à sua esposa. “Uma Peça para um Órgão em um Relógio.” (catálogo Kochel, nº 594.) Foi provavelmente encomendada pelo Conde Deym para o seu Museu de Cera na ocasião da morte do famoso Marechal de Campo Laudon. O dominante humor de pesar prevalece no primeiro movimento; o Allegro é no estilo de Handel.) 
 
   


  
 

 SOBRE A ÓPERA 
 
      
 
      
 
      
 
    Quando tinha vinte e dois anos Mozart escreveu ao seu pai, “Estou fortemente preenchido pelo desejo de escrever uma ópera.” Frequentemente ele fala desta ambição. Era, de fato, seu verdadeiro e peculiar campo, como a sinfonia era o de Beethoven. Ele se aconselhava com o pai por carta mencionando muitos detalhes de suas óperas anteriores, pelo que somos informados sobre a origem delas, e, o que é mais a propósito, sobre o fino juízo estético de Mozart. Suas quatro obras-primas operáticas são imperecíveis, e algumas poucas palavras sobre elas veem a calhar, particularmente já que Mozart deixou numerosos e interessantes comentários sobre "Die Entfuhrung aus dem Serail." Esta primeira ópera alemã ele compôs com o propósito confesso de substituir um trabalho designado para o “palco lírico nacional” para a convencional e costumeira ópera italiana. Apesar das suas cores hispano-turcas, o trabalho é tão engenhoso, tão alemão em sentimento, e acima de tudo tão cheio de humor alemão que o sucesso foi inigualável, e Mozart pôde escrever ao seu pai: “As pessoas estão bobas por minha ópera.” Aqui, bem no princípio, o humor de Mozart, o principal de todos os dons com que a Mãe Natureza o havia dotado, entra em jogo. Com este trabalho a ópera cômica alemã teve seu início. Como já foi comentado “apesar de ter sido imitada, ela nunca foi ultrapassada em seus efeitos musicalmente cômicos.” A figura deliciosamente falstaffiana de Osmin, muito engenhosamente caracterizada na música, criará alegria para todo sempre, e a ópera adquire um charme novo, pessoal e peculiarmente afável a partir do fato de que somos privilegiados em ver no amor alegre de "Belmont" e "Constanze" uma imagem daquele do jovem compositor e de sua "Stanzerl." 
 
      
 
    Depois de "Die Entfuhrung" (1782) veio "Le Nozze di Figaro" (1786), "Don Giovanni" (1787), e "Die Zauberflote" (1791). Seria uma tarefa vã tentar estabelecer qualquer relação interna entre estes trabalhos. Mozart não era como Wagner, uma personalidade forte capaz de devotar uma soma plena de força vital para levar a cabo um princípio escolhido e aprovado. Como é geralmente o caso com os gênios, ele era uma criança; uma criança levada por condições momentâneas; além disso, uma criança do período rococó. Não há, portanto, motivo de admiração no fato de que textos italianos são novamente usados em "Le Nozze di Figaro" e "Don Giovanni," e que outra, mas desta vez uma ópera alemã completa, não aparece até quando alcançamos "Die Zauberflote." 
 
      
 
    Todavia é possível notar um desenvolvimento em direção a um clímax nas quatro óperas, em referência à concepção de mundo de Mozart. Já foi negado que haja um único fio condutor na vida profissional de Mozart. Porém o nosso método de estudo nos revelará uma visão crescente da ascensão humana, e um vislumbre mais e mais profundo na vida emocional e intelectual do homem, seus anseios e destino. A partir das condições quase que corriqueiras de "Die Entfuhrung," onde um tratante canta no melhor dos ânimos sobre primeiro decapitar e depois enforcar um homem, alcançamos um plano em “O Casamento de Fígaro,” no qual, apesar do refinamento e da atenuação do indiciamento de Beaumarchais, nós sentimos a brisa revolucionária soprando frescamente. Em “Don Giovanni” nós vemos o indivíduo posto em oposição a Deus e ao mundo, de maneira que ou ele cumpre o seu destino, ou vive a sua vida, como diz o ditado hoje em dia. Aqui a tragédia tremenda que se encontra na estória recebeu uma expressão musical sem paralelo, não obstante a moderação exercida no emprego dos meios. Em "Die Zauberflote," finalmente, observamos o esclarecimento que se segue à fermentação. Aqui respiramos a atmosfera pura, limpa do céu, a atmosfera na qual pode viver aquele se libertou do desejo egoísta, ganhando assim paz interior, e que reconhece o seu ego apenas na felicidade e no bem-estar dos outros. 
 
      
 
      
 
      
 
    22. "Eu tenho um desejo indescritível de compor outra ópera....Na Itália você pode adquirir mais honra e crédito com uma ópera do que com cem concertos na Alemanha, e eu fico ainda mais feliz porque posso compor, que, afinal de contas, é a minha principal alegria e paixão....Eu fico fora de mim assim que ouço qualquer um conversar sobre uma ópera, que me sento num teatro, ou que ouço alguém cantando." 
 
      
 
    (Munique, 11 de outubro de 1777, ao seu pai, relatando uma expectativa de conseguir uma posição para si na Itália.) 
 
      
 
    23. "Eu imploro que você faça o melhor de si para que possamos ir à Itália. Você conhece o meu maior anseio--escrever óperas....Não se esqueça do meu desejo de escrever óperas! Eu tenho inveja de todo homem que compõe uma; eu poderia quase chorar de descontentamento toda vez que ouço ou vejo uma ária. Mas italiana, não alemã; seria, e não buffa." 
 
      
 
    (Mannheim, 2 de fevereiro de 1778, ao seu pai. Mozart queria ir com a família Weber (ele estava apaixonado por Aloysia, sua futura cunhada) à Itália, enquanto o seu pai estava desejoso de que ele fosse a Paris.) 
 
      
 
    24. "Estou fortemente possuído pelo desejo de escrever uma ópera-- de preferência em francês, em vez de alemão, mas de preferência em italiano, em vez de alemão ou francês. Os sócios de Wendling são todos da opinião de que as minhas composições agradariam extraordinariamente em Paris. Uma coisa é certa; eu não temeria este teste. Como você sabe, eu sou capaz de assimilar e imitar basicamente todos os estilos de composição." 
 
      
 
    (Mannheim, 7 de fevereiro de 1778, ao seu pai. Wendling era um flautista em Mannheim.) 
 
      
 
    25. "Eu lhe garanto que se eu conseguisse uma comissão para compor uma ópera, não ficarei amedrontado. É verdade que a língua (francesa) foi feita pelo próprio diabo, e eu reconheço totalmente todas as dificuldades que os compositores têm encontrado; mas eu me sinto tão capaz de superá-las quanto qualquer outro compositor. Au contraire quando eu me convenço de que está tudo bem com a minha ópera, eu me sinto como se o meu corpo estivesse em chamas--minhas mãos e pés tremem com desejo de fazer o homem francês valorizar e temer o alemão. Por que nenhum francês nunca é contratado para escrever uma grand ópera? Por que tem sempre que ser um estrangeiro? No meu caso a coisa mais insuportável seriam os cantores. Bem, eu estou pronto. Não começarei nenhuma barganha, mas se eu for desafiado, saberei como me defender. Mas eu preferiria me sair sem um duelo; não gosto de lutar com anões." 
 
      
 
    (Paris, 31 de julho de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    26. "Você acha que eu escreveria uma ópera cômica da mesma maneira que uma ópera séria? Deve haver tão pouco aprendizado e seriedade numa ópera bufa quanto deve haver muito destes elementos numa ópera séria; mas muito mais graça e alegria. Eu não sou responsável pelo fato de que haja um desejo de também ouvir música cômica numa ópera séria; a diferença é claramente marcada aqui. Eu percebo que o bufão não foi banido da música, e neste aspecto os franceses estão certos." 
 
      
 
    (Viena, 16 de junho 1781, ao seu pai. Mozart desenha bruscamente a linha de demarcação entre a tragédia e a comédia na ópera.) 
 
      
 
    27. "Na ópera, caprichosamente, a poesia tem que ser a filha obediente da música. Por que as óperas italianas agradam em todo lugar, até mesmo em Paris, como eu testemunhei, apesar do estado miserável de seus libretos? Porque nelas a música rege e nos compele a esquecer de tudo o mais. Uma ópera deverá agradar ainda mais se o enredo é bem desenvolvido, e se as palavras forem escritas simplesmente para o benefício da música e não aqui e ali para agradar a alguma rima miserável, que, sabe Deus, não acrescenta nada a uma representação teatral, e frequentemente a agridem. Os versos são a coisa mais indispensável na música, mas as rimas, pelas rimas apenas, as mais prejudiciais. Aquelas que funcionam de maneira muito pedante garantidamente terão problema com a música. Seria melhor se um bom compositor, que compreenda o palco, e que seja por sua vez capaz de sugerir alguma coisa, e um poeta hábil pudessem ser unidos em um, como uma fênix. Mais uma vez, não se deve temer o aplauso do desconhecido." 
 
      
 
    (Viena, 13 de outubro de 1781, ao seu pai. A declaração é notável por mostrar a crença de Mozart no tocante ao relacionamento entre texto e música; ele se posiciona em oposição a Gluck cujas ideias foram posteriormente aceitas por Wagner.) 
 
      
 
    28. "Nota bene, o que sempre pareceu pouco natural numa ária são os apartes. Pode-se, no discurso, de maneira fácil e rápida, jogar algumas palavras num aparte; mas numa ária, na qual as palavras devem ser repetidas, o efeito é ruim." 
 
      
 
    (Munique, 8 de novembro de 1780, ao seu pai. Mozart havia sido convidado para ir a Munique para compor uma ópera, "Idomeneo, Re di Creta," para o carnaval de 1781.) 
 
      
 
    29. "O segundo dueto será cortado inteiramente--mais para o benefício do que para o prejuízo da ópera. Você verá por conta própria, se você ler a cena, que ela seria enfraquecida e esfriada por uma ária ou um dueto, o que, além do mais, seria extremamente irritante para os outros atores que teriam que ficar esperando, sem nada para fazer; além disso a magnânima competição entre 'Ilia' e 'Idamante' ficaria muito longa e portanto perderia em valor." 
 
      
 
    (Munique, 13 de novembro de 1780, ao seu pai. A referência é para a ópera "Idomeneo.") 
 
      
 
    30. "Será melhor escrever um recitativo sob o qual os instrumentos possam fazer um bom trabalho; pois nesta cena, que é para ser a melhor em toda a ópera, haverá tanto barulho e confusão no palco que uma ária causaria uma impressão ruim. Além do mais, haverá uma tempestade que não é provável que cessaria por respeito a uma ária, e o efeito de um recitativo entre dois coros será incomparavelmente melhor." 
 
      
 
    (Munique, 15 de novembro, ao seu pai. Mozart estava trabalhando em "Idomeneo.") 
 
      
 
    31. "Você não acha que o discurso da voz subterrânea é muito longo? Pense nisso, cuidadosamente. Imagine a cena no palco. A voz deve ser aterrorizante--deve ser impressionante, deve-se acreditar que ela é real. Mas como pode ser, se o discurso é muito longo--a própria duração convencendo o ouvinte da natureza fictícia da cena? Se o discurso do 'Fantasma' em 'Hamlet' não fosse tão longo, seria mais eficiente." 
 
      
 
    (Viena, 29 de novembro de 1780, ao seu pai, que havia feito a seguinte sugestão a respeito da ópera "Idomeneo." "Idamante e Ilia têm uma breve discussão (quase no fim da ópera) numas poucas palavras de recitativo que é interrompido por um barulho subterrâneo, ao que os oráculos falam também das profundezas. A voz e o acompanhamento devem ser comoventes, aterrorizantes e extraordinários; devem fazer uma obra-prima da harmonia.") 
 
      
 
    32. “Numa palavra: palavras distantes ou incomuns estão sempre deslocadas numa ária aprazível; além disso, eu gostaria que a ária sugerisse apenas tranquilidade e satisfação; e se ela consistisse de apenas uma parte, eu ainda assim ficaria satisfeito--de fato, eu preferiria que ela fosse assim.” 
 
      
 
    (Munique, 5 de dezembro de 1780, ao seu pai. "Idomeneo" ainda é o assunto da discussão.) 
 
      
 
    33. “Quanto à questão da popularidade, não se preocupe; há música na minha ópera para todo tipo de gente--mas nenhuma para pessoas asininas.” 
 
      
 
    (Munique, 16 de dezembro de 1780, ao seu pai, que havia expressado um medo de que Mozart não escreveria para o nível do seu público.) 
 
      
 
    34. "Eu tive um monte de dificuldades com ele por causa do quarteto. Quanto mais vezes ele é representada no palco, mais eficaz ele parece para mim; e ele agradou a todos que o ouviram no pianoforte. Somente Raaff acha que não causará um efeito marcante. Ele disse a mim em particular: 'Non c'e da spianar la voce--é muito rude.' Como se não devêssemos falar mais do que cantamos num quarteto! Ele não tem entendimento de coisas assim. Eu disse a ele simplesmente: 'Meu caro amigo, se eu conhecesse uma única nota que pudesse ser mudada neste quarteto eu a mudaria imediatamente; mas eu não fiquei tão completamente satisfeito com nada na ópera como estou com este quarteto; quando você o tiver ouvido cantado junto terá outra opinião. Eu fiz o meu melhor para ajustá-lo com as duas árias, farei o mesmo com uma terceira, e espero ter êxito; mas você deve deixar o compositor fazer a sua maneira com os trios e quartetos.' Ao que ele ficou satisfeito. Recentemente ele ficou irritado por causa de uma das palavras em sua melhor ária--'rinvigorir' e 'ringiovenir,' particularmente 'vienmi a rinvigorir'--cinco is. É verdade que é muito desagradável na conclusão de uma ária." 
 
      
 
    (Munique, 27 de dezembro de 1780, ao seu pai. Raaff era o cantor principal na ópera "Idomeneo," a qual Mozart havia sido contratado para escrever pelo Eleitor de Munique. A observação demonstra como Mozart era capaz de valorizar críticas alheias.) 
 
      
 
    35. "Minha cabeça e mãos estão tão cheias do terceiro ato que não seria estranho se eu mesmo me transformasse num terceiro ato. Ele me custou mais trabalho do que uma ópera inteira, pois mal há uma cena nele que não seja interessante. O acompanhamento para a voz subterrânea consiste de cinco vozes apenas--três trombones e duas trompas, que estão posicionados no ponto do qual as vozes provêm. Neste momento a orquestra inteira está em silêncio." 
 
      
 
    (Munique, 3 de janeiro de 1781, ao seu pai, a quem na mesma carta ele convida a vir a Munique para ouvir a ópera.) 
 
      
 
    36. "Após o coro do luto pelo Rei, a população, todos, deixam o palco, e a cena seguinte começa com as direções: 'Idomeneo in ginochione nel tempio (Idomeneus, 
 
    ajoelhado no templo).' Isso nunca vai servir; ele tem que chegar com todos os seus seguidores. Isso requer uma marcha, e eu compus uma muito simples para dois violinos, viola, baixo e dois oboés, que é para ser tocado a mezza voce, durante o qual o Rei entra e os padres fazem os preparativos para o sacrifício. Então o Rei cai de joelhos e começa a sua oração. No recitativo de Electra, após a voz subterrânea, a palavra 'Partono (partem)' deveria ser acrescentada; eu esqueci de olhar a cópia feita para o gráfico e não sei se, ou como, a direção foi escrita nela. Para mim parece bobo que todos tenham que sair correndo apenas de maneira a deixar Mademoiselle Electra sozinha." 
 
      
 
    (Munique, 3 de janeiro de 1781, ao seu pai.) 
 
      
 
    37. "Estou contente em compor o livro. O tempo é curto, é verdade, pois ela deve ser representada por volta da metade de setembro; mas as circunstâncias relacionadas com as apresentações, e muitos outros propósitos, são de um caráter tal que elas avivam o meu espírito num grau tal que eu me apresso para chegar à minha mesa de leitura e permaneço sentado nela com grande alegria." 
 
      
 
    (Viena, 1o de agosto de 1781, ao seu pai. A ópera a que se refere é “Die Entfuhrung aus dem Serail.” As “circunstâncias” eram os festivais da corte para celebrar a chegada do grão-duque russo, de quem Mozart, como era o seu costume, esperava todo tipo de benefícios futuros.) 
 
      
 
    38. "No que se refere ao trabalho de Stephanie você está certo, é claro, mas, ainda assim, a poesia é bem ajustada ao caráter do estúpido, grosseiro e malicioso Osmin. Sei muito bem que o estilo do verso não é dos melhores, mas ele se ajustou de tal maneira aos pensamentos musicais (que estavam passeando por meu cérebro antecipadamente) que as linhas tinham que me agradar, e eu aposto que não haverá desapontamento com a apresentação. No que diz respeito às canções, elas não devem ser desprezadas. A ária de Belmont 'O, wie angstlich' mal poderia ter sido escrito melhor para música." 
 
      
 
    (Viena, 13 de outubro de 1781, ao seu pai. Stephanie era o autor do libreto de "Die Entfuhrung aus dem Serail.") 
 
      
 
    39. "Uma ária foi escrita para Osmin no primeiro ato....Você viu apenas o começo e o fim dela, que devem ser eficientes; a raiva de Osmin se torna ridícula pelo uso de música turca. Ao desenvolver a ária eu dei a ele (Fischer, um baixo) uma chance de demonstrar os seus belos tons baixos. A 'Na barba do Profeta' permanece no mesmo andamento mas tem notas mais rápidas, e à medida que sua raiva cresce continuamente, quando se pensa que a ária chegou ao fim, o Allegro assai deve ter o melhor dos efeitos quando ele entra num diferente compasso e nota. Eis a razão: um homem que está numa fúria tão violenta atropela toda a ordem, toda a moderação; ele esquece de si, e a música tem que fazer o mesmo. 
 
      
 
    "Visto que as paixões, sejam elas violentas ou não, não devem nunca ser levadas em sua expressão à beira da repulsa, e que a música, mesmo nas situações mais terríveis não deve ofender ao ouvido, mas sempre agradar, consequentemente sempre permanecendo música, eu não escolhi uma nota alheia à fá (i.e. a nota da ária), mas sim uma relacionada,--não a mais próxima, ré menor, mas a mais distante, lá menor. Você sabe como eu dei expressão à ária de Belmont, 
 
    'O, wie angstlich, O wie feurig,'--há uma sugestão do coração batendo,--os violinos em oitavas. Esta é a ária favorita de todos aqueles que a ouviram,--a minha, também,--e é escrita justamente na voz de Adamberger. Dá pra ver o balanço e o tremor, dá para ver o peito ondeante que é ilustrado por um crescendo; ouve-se os ceceios e suspiros expressados pelos violinos mudos com flauta em uníssono. O refrão dos janízaros é, em si, tudo o que se poderia pedir, curto e jovial, escrito para combinar com o vienense." 
 
      
 
    (Viena, 26 de setembro de 1781, ao seu pai. A respeito da composição de "Die Entfuhrung," Mozart deliberou mais longamente e mais explicitamente do que sobre qualquer outra ópera. Do trecho acima se pode aprender os seus conceitos no tocante à caracterização e delineação musicais.) 
 
      
 
    40. “O encerramento fará muito barulho; e isso é tudo que é necessário para o fim de um ato;--quanto mais barulhento melhor, quanto mais curto melhor, para que as pessoas não fiquem muito frias para aplaudir.” 
 
      
 
    (Viena, 26 de setembro de 1781, ao seu pai. O Trio no fim do primeiro ato é o finale a que se refere.) 
 
      
 
    41. "A minha ópera será apresentada novamente na próxima sexta-feira, mas eu protestei contra isso, já que eu não quero ser pisoteado até a morte de uma vez. O público, posso dizer, está encantado por esta ópera. É bom para um sujeito receber aplausos assim." 
 
      
 
    (Viena, 27 de julho de 1782, ao seu pai.) 
 
      
 
    42. "Minha ópera foi apresentada novamente ontem, desta vez a pedido de Gluck. Gluck me fez muitos elogios por ela. Devo jantar com ele amanhã." 
 
      
 
    (Viena, 7 de agosto de 1782, ao seu pai.) 
 
      
 
    43. "A coisa mais necessária é que o todo seja realmente cômico; então, se possível, deveria haver dois papéis femininos igualmente bons, um seria, o outro mezzo carattere; mas um precisa ser tão bom quanto o outro. O terceiro papel pode ser todo buffa, também todos os homens, se necessário." 
 
      
 
    (Viena, 7 de maio de 1783, ao seu pai, em Salzburgo, onde o Abade Varesco escreveria um libreto de ópera.) 
 
      
 
    44. "Seria uma pena se eu houvesse composto esta música por nada, quero dizer, se nenhuma consideração fosse demonstrada por coisas que são absolutamente essenciais. Nem você, nem o Abade Varesco, nem eu, refletimos que será uma coisa ruim, que a ópera será um fracasso, de fato, se nenhuma das mulheres mais importantes aparecer em cena até o último minuto, mas ambas são mantidas passeando no bastião da fortaleza. Eu atribuo à audiência paciência o suficiente para um ato, mas ela jamais suportaria o segundo. Não deve acontecer." 
 
      
 
    (Viena, 6 de dezembro de 1783, ao seu pai. A ópera em questão, intitulada “L'Oca del Cairo,” nunca foi concluída.) 
 
      
 
    45. "O Abade Varesco escreveu sobre a cavatina de Lavina: a cui servira la musica della cavatina antecedente,--isto é, da cavatina de Celidora. Mas isso nunca vai dar certo. Na cavatina de Celidora as palavras são desconfortáveis e desesperadas, enquanto na cavatina de Lavina elas são cheias de conforto e esperança. Além disso, é um hábito batido e não mais costumeiro deixar que um cantor ecoe a canção de outro. No máximo isso poderia ser feito por uma soubrette e o seu amante na ultime parti." 
 
      
 
    (Viena, 24 de dezembro de 1783, ao seu pai. A frase em italiano é uma direção para que a música de uma cavatina anterior pudesse ser usada para uma segunda cavatina.) 
 
      
 
    46. "É muito mais natural, já que todos chegaram a um acordo no quarteto para levar a cabo o plano de que os homens deixem o palco para reunir os seus ajudantes, e que as mulheres calmamente se retirem para o seu esconderijo. Tudo que pode ser permitido a eles é umas poucas linhas de recitativo." 
 
      
 
    (Viena, 24 de dezembro de 1783, ao seu pai. A situação a que se refere se deu na ópera de Varesco que nunca chegou a ser concluída.) 
 
      
 
    47. "Às seis horas eu me dirigi com o Conde Canal ao assim chamado 'Baile de Breitfeldischen' onde a seleção das beldades de Praga têm o hábito da congregação. Teria sido uma coisa e tanto para você, meu amigo! Gosto de ver você,--não caminhando, mas se arrastando,-- atrás de todas as meninas e mulheres bonitas! Não dancei, nem cortejei;--primeiro porque eu estava muito cansado, e segundo por causa do meu acanhamento congênito. Mas eu vi com grande prazer como todas as pessoas saltitavam deliciosamente para a música do meu 'Figaro' convertida em contradanças e Allemandes. Aqui não se conversa de outra coisa, a não ser de 'Figaro,' nada é tocado, soado, cantado ou assobiado a não ser 'Figaro;' nenhuma ópera é assistida exceto 'Figaro,' sempre 'Figaro.' Certamente uma grande honra para mim." 
 
      
 
    (Praga, 15 de janeiro de 1787, a um amigo, cujo nome é desconhecido.) 
 
      
 
    48. "'Don Giovanni' não foi escrita para o vienense; mas sim para as pessoas de Praga, mas acima de tudo para mim e meus amigos." 
 
      
 
    (Relatado por Nissen, que também relata que Mozart frequentemente dizia “Os boêmios são aqueles que me entendem.” Quando "Le Nozze di Figaro" recebeu uma entusiasmada recepção em Praga, Mozart disse: “Já que os boêmios me entendem tão bem, eu tenho que escrever uma ópera para eles.” A ópera era “Don Giovanni.”) 
 
      
 
    49. "Eu acabo de chegar em casa da ópera; estava tão lotada quanto sempre está. 
 
    O dueto, 'Mann und Weib,' e os sinos no primeiro ato, foram repetidos como sempre,--também foram o trio dos meninos no segundo ato. Mas o que mais me encanta é o aplauso silencioso! É fácil perceber como esta ópera está cada vez mais em ascensão." 
 
      
 
    (Viena, 7 de outubro de 1791, à sua esposa. A ópera era “Die Zauberflote.”) 
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    50. "Herr Stein é totalmente insensato no que diz respeito à sua filha. Ela tem oito anos e aprende tudo de cor. Algo pode vir dela, pois ela tem talento, mas não se ela continuar do jeito que vai agora; ela nunca vai adquirir velocidade porque propositadamente ela torna a mão dela pesada. Ela nunca vai aprender a coisa mais necessária, mais difícil e principal na música, que é o tempo, porque desde a infância ela intencionalmente cultivou o hábito de ignorar a batida." 
 
      
 
    (Augsburgo, 23 de outubro de 1777, ao seu pai. Nanette Stein mais tarde se casou com Andreas Streicher, que foi o companheiro de Schiller em sua fuga para a Franconia. Assim como Frau Streicher, ela se tornou uma amiga fiel de Beethoven e frequentemente tomou para si a tarefa de endireitar os seus assuntos domésticos.) 
 
      
 
    51. "Se ela não tiver nenhum pensamento nem ideia (pois ela agora não tem nenhum), será tudo em vão, pois Deus sabe, eu não posso dar nenhum a ela. Não é a intenção do seu pai fazer dela uma grande compositora. 'Ela não deve,' ele diz, 'escrever nenhuma ópera, ou árias, ou sinfonias, mas apenas ótimas sonatas para o instrumento meu e dela!' Dei-lhe a sua quarta aula hoje, e no que diz respeito às regras de composição e aos exercícios dela, eu estou bem satisfeito com ela. Ela escreveu um baixo muito bom para o primeiro minueto que eu lhe propus, e já começou a escrever em três partes. Está indo, mas ela se entedia muito rapidamente. Eu não consigo ajudá-la; é impossível progredir, ela seria muito jovem mesmo se tivesse talento. Infelizmente ela não tem nenhum; tem que ser ensinada artificialmente; ela não tem ideias, não há resultados, eu já tentei de todas as maneiras. Entre outras coisas me ocorreu escrever para ela um minueto muito simples e ver se ela poderia escrever uma variação dele. Em vão. Bem, pensei eu, é porque ela não sabe como começar. Eu então comecei uma variação do primeiro compasso e disse a ela para continuar da mesma maneira; isso foi razoavelmente bem. Quando havia acabado eu pedi a ela que começasse alguma coisa de si própria,--apenas a primeira voz, uma melodia. Ela pensou por um quarto de hora inteiro, e a nada chegou. Logo após eu escrevi quatro compassos de um minueto e disse a ela: 'Agora veja que burro eu sou; eu comecei um minueto e não consigo terminar nem a primeira parte; seja boazinha e termine-o para mim.' Ela achou que era impossível. Detalhadamente ela produziu uma coisinha para a minha alegria. Então eu a fiz terminar o minueto, i.e. apenas a primeira voz. Para a sua tarefa de casa eu não dei a ela nada para fazer, exceto alterar as minhas quatro medidas e fazer alguma coisa a partir delas, inventar outro começo, ater-se à harmonia se ela precisar, mas escrever uma nova melodia. Veremos o que virá disso amanhã." 
 
      
 
    (Paris, 14 de maio de 1778, ao seu pai. A aluna era a filha do Duque de Guines, um excelente flautista. “Ela toca harpa magnificamente,” escreve Mozart na mesma carta; "tem um bocado de talento e de gênio, e uma memória incomparável. Ela conhece 200 peças e as toca todas de cor." Quando chegava a hora de pagar Mozart pelas aulas o duque era tudo menos um nobre.) 
 
      
 
    52. "O Andante vai nos dar muito problema, pois ele é cheio de expressão e deve ser tocado com bom gosto e tão exatamente quanto foi escrito em matéria de forte e piano. Ela é muito esperta e aprende rápido. A mão direita é muito boa, mas a esquerda completamente arruinada. Posso afirmar que eu muitas vezes tenho pena dela quando percebo que ela obrigada a trabalhar até arfar, não porque ela seja inapta, mas porque não consegue evitar,--ela é acostumada a tocar assim, ninguém nunca a ensinou de outro jeito. Eu disse à mãe dela e a ela que se eu fosse o seu professor regular, eu encarceraria toda a sua música, cobriria o teclado com um lenço, e a faria praticar com ambas as mãos a princípio lentamente nada além de passagens, trinados, mordentes, etc., até que a dificuldade com a mão esquerda fosse remediada; após isso, tenho certeza de que eu conseguiria fazer dela uma tocadora de cravo de verdade. É uma pena; ela tem tanto gênio, lê respeitavelmente, tem muita fluência natural e toca com muito sentimento." 
 
      
 
    (Mannheim, 16 de novembro de 1777, ao seu pai. A aluna era Rose Cannabich, a quem a sonata a que se refere é dedicada. Seu pai, a quem Mozart admirava muito por ser um condutor capaz, era mestre de capela da excelentemente treinada orquestra em Mannheim. Ele viveu de 1731 a 1798.) 
 
      
 
    53. "Este mi é muito forçado. Dá para ver que foi escrito apenas para ir de uma consonância para outra em movimento paralelo,--assim como poetas ruins escrevem bobagens pelo bem da rima." 
 
      
 
    (Do livro de exercícios do primo do Abade Stadler que teve aulas de baixo cifrado com Mozart em 1784. Ele está preservado na Biblioteca da Corte em Viena.) 
 
      
 
    54. "Meu bom rapaz, você pede o meu conselho e eu o darei sinceramente; se você tivesse estudado composição quando estava aqui em Nápoles, e quando a sua mente não estava devotada a outras atividades, você teria, talvez, agido sabiamente; mas agora que a sua profissão do palco precisa, e deveria, ocupar toda a sua atenção, seria uma medida insensata começar um estudo árido. Pode acreditar no que digo, a Natureza fez de você um melodista, e você apenas perturbaria e confundiria a si próprio. Reflita, 'um pouco de conhecimento é uma coisa perigosa;'--se houver erros no que você escreve, você encontrará centenas de músicos em todas as partes do mundo capazes de corrigi-los, portanto não perturbe o seu talento natural." 
 
      
 
    (A Michael Kelly, o tenor irlandês, a quem Mozart atribuiu os papéis de Basilio e Don Curzio na primeira apresentação de "Le Nozze di Figaro" em 1786. Kelly havia perguntado a Mozart se deveria ou não estudar contraponto.) 
 
      
 
    55. "Este é geralmente o caso com todos aqueles que não experimentaram a vara nem sentiram a língua do professor quando meninos, e mais tarde acham que podem forçar as coisas a ser como desejam por mero talento e inclinação. Muitos são muito bem-sucedidos, mas com as ideias de outras pessoas, não tendo nenhuma própria; outros que têm ideias próprias, não sabem o que fazer com elas. Esse é o seu caso." 
 
      
 
    (Numa carta escrita em 1789 a um amigo nobre criticando uma sinfonia.) 
 
      
 
    56. "Não se espante comigo; não foi um capricho. Eu notei que a maioria dos músicos eram velhos. Não teria feito sentido continuar se eu não primeiro os tivesse jogado no fogo e deixado com raiva. Por pura raiva eles deram o melhor de si." 
 
      
 
    (Relatado a Rochlitz. Mozart estava ensaiando o Allegro de uma de suas sinfonias em Leipsic. Ele teve um ataque de raiva tal que bateu o pé no chão e rompeu um dos seus cadarços. A sua raiva se esvaiu e ele rompeu numa gargalhada.) 
 
      
 
    57. "Certo! É assim que se grita." 
 
      
 
    (Num ensaio de “Don Giovanni” a representante de Zerlina não estava atuando realisticamente o suficiente para agradar a Mozart. Por isso entrou desapercebido no palco e durante a repetição da cena agarrou a cantora tão rude e inesperadamente que ela involuntariamente emitiu o grito que a cena exigia.) 
 
   


  
 

 NO TOCANTE ÀS APRESENTAÇÕES MUSICAIS 
 
      
 
      
 
      
 
    58. "Herr Stein vê e escuta que eu toco melhor do que Beecke,--que sem fazer nenhum tipo de careta eu toco tão expressivamente que, de acordo com a sua própria confissão, ninguém apresenta o seu pianoforte tão bem quanto eu. Que eu sempre permaneço estritamente no compasso surpreende a todos; não conseguem entender que a mão esquerda não deve de modo algum estar ocupada num tempo rubato. Quando eles tocam, a mão esquerda sempre acompanha." 
 
      
 
    (Augsburgo, 23 de outubro de 1777, ao seu pai.) 
 
      
 
    59. "Quem quer que a veja e ouça (a filha de Stein) tocar sem rir tem que ser uma pedra (Stein, em alemão) como seu pai. Ela se senta do lado oposto ao agudo em vez de no meio do instrumento, para que possa haver maiores oportunidades de balançar-se e de fazer caretas. Então ela revira os olhos e sorri maliciosamente. Se uma passagem ocorre duas vezes ela é tocada mais devagar na segunda vez; se três vezes, ainda mais devagar. Quando chega uma passagem, lá vai o braço pra cima, e se é preciso que haja uma ênfase, ela tem que vir do braço, pesada e desajeitadamente, e não dos dedos. Mas o melhor de tudo é quando chega uma passagem (que deveria fluir como óleo) na qual necessariamente ocorra uma mudança de dedos, não é preciso prestar muita atenção; quando chega a hora você para, levanta a mão e serenamente começa de novo. Isto torna mais fácil pegar uma nota falsa, e o efeito é frequentemente curioso." 
 
      
 
    (Augsburgo, 23 de outubro de 1777. A carta é ao seu pai e a jovem moça cuja atuação é criticada é a pequena senhorita de oito anos, Nanette Stein.) 
 
      
 
    60. "Quando eu contei a Herr Stein que eu gostaria de tocar o seu órgão e que eu tinha muita afeição pelo instrumento, ele ficou muito admirado e disse: 'O que, um homem como você, um grande clavicordista, quer tocar um instrumento que não tem douceur, nenhuma expressão, nem piano, nem forte, e que fica sempre do mesmo jeito?' 'Mas tudo isso não significa nada; para mim o órgão é ainda assim o rei dos instrumentos.' " 
 
      
 
    (Augsburgo, 17 de outubro de 1777, ao seu pai.) 
 
      
 
    61. "Eu tive o prazer de ouvir Herr Franzl (cuja esposa é uma irmã de Madame Cannabich) tocar um concerto no violino. Ele me agrada muitíssimo. Você sabe que eu não sou um grande amante das dificuldades. Ele toca coisas difíceis, mas você não percebe que elas são difíceis, e imagina que poderia fazer a mesma coisa na hora; essa é a verdadeira arte. Ele também tem um tom belo, redondo,--nenhuma nota está faltando, ouve-se tudo; tudo é bem marcado. Ele tem um belo arco de staccato, tanto para cima quanto para baixo; e eu nunca ouvi um tremolo duplo tão bom quanto o dele. Numa palavra, apesar de ele não ser nenhum feiticeiro, ele é um violinista sólido." 
 
      
 
    (Mannheim, 22 de novembro de 1777, ao seu pai.) 
 
      
 
    62. "Em que consiste a arte de tocar prima vista? Nisto: Em tocar no tempo apropriado; dar expressão a cada nota, appoggiatura, etc., agradavelmente e como elas são escritas, de maneira a criar a impressão de que o músico tivesse composto a peça." 
 
      
 
    (Mannheim, 17 de janeiro de 1778, ao seu pai. Mozart havia acabado de criticar rispidamente a performance do Abade Vogler.) 
 
      
 
    63. "Tenho ido à casa de Herr von Aurnhammer após o jantar quase todo dia. 
 
    A moça é um assombro, mas ela toca arrebatadoramente, apesar de carecer do verdadeiro estilo cantado no cantabile; ela é muito agitada." 
 
      
 
    (Viena, 27 de junho de 1781, ao seu pai. Beethoven encontrava os mesmos defeitos na performance de Mozart que o próprio Mozart aqui condena.) 
 
      
 
    64. "Herr Richter toca muito e bem no que diz respeito à execução, mas--como você ouvirá--grosseira e laboriosamente e sem gosto ou sentimento; ele é um dos melhores sujeitos no mundo, e sem uma partícula de vaidade. Todas as vezes em que eu toquei para ele, ele ficou olhando fixamente para os meus dedos, e um dia disse 'Meu Deus! Como eu sou obrigado a me atormentar e a suar, e mesmo assim sem obter aplausos; e para você, meu amigo, é uma mera brincadeira!' 'Sim,' disse eu, 'eu tive que trabalhar antes, de maneira a apresentar o trabalho agora.' " 
 
      
 
    (Viena, 28 de abril de 1784, ao seu pai em Salzburgo, aonde o pianista Richter, que ele recomenda ao pai, está indo numa turnê.) 
 
      
 
    65. "Meissner, como você sabe, tem o mau hábito de propositadamente fazer a voz tremer, marcando assim semínimas e colcheias inteiras; nunca pude suportar isso nele. É de fato desprezível e contrário a toda a naturalidade na canção. É verdade que a voz humana treme por conta própria, mas apenas num grau em que permanece bela; está na natureza da voz. Nós a imitamos não apenas em instrumentos de sopro, mas também nas violas, e até mesmo no cravo. Mas assim que você ultrapassa o limite, ela não é mais bela, porque é contrária à natureza." 
 
      
 
    (Paris, 12 de junho de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    66. "Antes do jantar Herr Vogler deu uma passada na minha sonata prima vista. Ele tocou o primeiro movimento prestissimo, o andante allegro e o rondo prestissimo, com grande força. Como regra, ele tocou um baixo diferente do que eu havia escrito, e ocasionalmente mudava a harmonia assim como a melodia. Isso era inevitável, pois em tal velocidade os olhos não conseguem acompanhar, nem a mão alcançar, a música. Tal representação à vista e... é tudo a mesma coisa para mim. Os ouvintes (refiro-me àqueles dignos do nome) não podem dizer nada além de que viram música e um cravo sendo tocado. Você pode imaginar que tudo foi mais suportável porque eu não me atrevi a dizer a ele: 'Rápido demais!' Além do mais, é muito mais fácil tocar rapidamente do que lentamente; você pode esquecer de umas poucas notas em algumas passagens sem que ninguém perceba. Mas ela é bela? Em tal velocidade você pode usar as mãos indiscriminadamente; mas é bela?" 
 
      
 
    (Mannheim, 17 de janeiro de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    67. “Eles apressam o andamento, trinam ou empilham os adornos porque não conseguem estudar nem sustentar um tom.” 
 
      
 
    (Registrado por Rochlitz como uma crítica de Mozart aos cantores italianos em 1789.) 
 
      
 
    68. "É deste modo, acham eles, que podem infundir calor e ardor em seu canto. Ah, se não houver fogo na composição você certamente nunca o porá nela ao apressá-la." 
 
      
 
    (De acordo com Rochlitz, Mozart usou estas palavras ao reclamar da maneira pela qual as suas composições eram arruinadas pela exagerada velocidade nos tempi.) 
 
   


  
 

 EXPRESSÕES CRÍTICAS 
 
      
 
      
 
      
 
    69. “Gostaríamos de que estivesse em nosso poder introduzir o bom gosto alemão pelos minuetos na Itália; os minuetos aqui duram quase tanto quanto sinfonias inteiras.” 
 
      
 
    (Bolonha, 22 de setembro de 1770, à sua mãe e irmã. Um Mozart ainda rapaz estava fazendo uma viagem pela Itália com o seu pai.) 
 
      
 
    70. "Beecke me contou (e é verdade) que a música que é tocada agora no gabinete do Imperador (José II) é ruim o bastante para pôr os cachorros para correr. Comentei que a não ser que eu escape rapidamente de música assim, fico com dor de cabeça. 'Não me incomoda nem um pouco; música ruim deixam os meus nervos indiferentes, mas eu às vezes fico com dor de cabeça com música boa.' Então eu pensei comigo mesmo: Sim, um cachola vazia como você sente uma dor assim que ouve algo que não consegue entender." 
 
      
 
    (Mannheim, 13 de novembro de 1777, ao seu pai. Beecke era um pianista vaidoso.) 
 
      
 
    71. "Nada me dá tanto prazer por antecipação do que o Concert spirituel em Paris, pois eu imagino que serei chamado para compor alguma coisa. Dizem que a orquestra é grande e boa, e as minhas favoritas podem ser representadas bem ali, quero dizer os coros, e eu fico contente que os franceses têm afeição por eles....Até agora Paris esteve acostumada aos coros de Gluck. Confie em mim; eu trabalharei com todas as minhas forças para fazer honra ao nome de Mozart." 
 
      
 
    (Mannheim. 28 de fevereiro de 1778, ao seu pai. Em 7 de março ele escreve: “Eu centrei todas as minhas esperanças em Paris, pois os príncipes alemães são todos pães-duros.”) 
 
      
 
    72. "Eu não sei se a minha sinfonia agrada ou não, e, para lhe dizer a verdade, não me importo muito. A quem deveria agradar? Eu garanto que agradará aos poucos franceses sensatos que estão aqui, e não será um grande azar se ela falhar em agradar os estúpidos. Ainda assim eu tenho alguma esperança de que os burros também encontrarão nela alguma coisa do seu agrado." 
 
      
 
    (Paris, 12 de junho de 1778, ao seu pai. A sinfonia é aquela conhecida como a "Parisiense" (Kochel, nº 297). Ela é caracterizada pela brevidade e riqueza de melodia.) 
 
      
 
    73. "A maioria das sinfonias não são para o gosto local. Se encontrar tempo eu revisarei alguns concertos de violino,--encurtá-los,--pois o nosso gosto na Alemanha é por coisas longas; na verdade, curto e bom é melhor." 
 
      
 
    (Paris, 11 de setembro de 1778, ao seu pai, em Salzburgo. Na mesma carta ele diz: “Garanto-lhe que a viagem não foi improdutiva para mim--quero dizer em matéria de composição.”) 
 
      
 
    74. "Se ao menos esta maldita língua francesa não fosse tão mal adaptada à música! É abominável; O alemão é divino em comparação. E os cantores então!--homens e mulheres--são vergonhosos. Eles não cantam; eles guincham, eles uivam a plenos pulmões, pela garganta, nariz e goela." 
 
      
 
    (Paris, 9 de julho de 1778, ao seu pai. Mozart estava pensando em escrever uma ópera em francês.) 
 
      
 
    75. "Ah, se nós também tivéssemos clarinetes! Você não pode conceber que efeito maravilhoso uma sinfonia com flautas, oboés e clarinetes cria. Na primeira audiência com o arcebispo eu terei muito para contar a ele, e, provavelmente, algumas sugestões para fazer. Alas! 
 
    A nossa música poderia ser muito mais bela se ao menos o arcebispo estivesse disposto." 
 
      
 
    (Mannheim, 3 de dezembro de 1778, ao seu pai. Mozart estava de regresso a Salzburgo onde ele havia comparecido a um encontro marcado na capela arquiepiscopal. Parece que os instrumentos de sopros ainda estavam ausentes da orquestra sinfônica em Salzburgo.) 
 
      
 
    76. “Outros sabem tão bem quanto você e eu que os gostos estão continuamente mudando, e que as mudanças se estendem até mesmo à música sacra; não deveria ser assim, mas isso justifica o fato de que a verdadeira música sacra agora é encontrada apenas no sótão, e quase devorado pelos vermes.” 
 
      
 
    (Viena, 12 de abril de 1783, ao seu pai, que era ativo como mestre de capela da corte em Salzburgo, e a quem o filho havia pedido na mesma carta, quando o clima melhorou um pouco, “para olhar no sótão e enviar alguma das suas (dele) músicas sacras.”) 
 
      
 
    77. “Os temas me agradaram bastante na sinfonia; ainda assim ela será pouco eficiente, pois há muito nela, e uma apresentação fragmentária dela soa como um formigueiro pareceria,--quero dizer, como se o diabo tivesse dado deixado ela solta.” 
 
      
 
    (Numa carta escrita em 1789 a um nobre que era um compositor e havia enviado uma sinfonia a Mozart para uma crítica.) 
 
      
 
    78. "No que diz respeito à melodia, sim; para efeito dramático, não. Além do mais, as partituras que você pode ver aqui, fora as de Gretry, são de Gluck, Piccini e Salieri, e não há nada de francês nelas exceto as palavras." 
 
      
 
    (Uma observação feita a Joseph Frank, a quem Mozart frequentemente encontrava ocupado com partituras francesas, e que havia perguntado se o estudo de partituras italianas não seria preferível.) 
 
      
 
    79. "A ode é elevada, bela, tudo o que você desejar, mas muito exagerada e bombástica para os meus ouvidos. Mas o que você faria? A média dourada, a verdade, não é mais reconhecida ou valorizada. Para receber aplausos alguém tem que escrever coisas tão simples que um cocheiro poderia cantar com você, ou tão incompreensível que agrade apenas porque nenhum homem sensato a possa compreender. Mas não era isso que eu queria discutir com você, mas uma outra questão. Eu tenho um forte desejo de escrever um livro, um pequeno trabalho sobre crítica musical com exemplos ilustrativos. N.B., não sob o meu nome." 
 
      
 
    (Viena, 28 de dezembro de 1782, ao seu pai. "Estava eu trabalhando numa tarefa muito difícil--uma canção bárdica de Denis sobre Gibraltar. É um segredo, pois uma dama húngara quer assim honrar Denis." Quando Gibraltar foi galantemente defendida contra os espanhóis, o pai de Mozart escreveu a ele para chamar a sua atenção para a vitória. Mozart respondeu: “Sim, eu ouvi falar do triunfo inglês, e, de fato, com grande alegria (pois você sabe bem que eu sou um arqui-inglês).” O pequeno livro sobre crítica nunca apareceu.) 
 
      
 
    80. “A orquestra em Berlim tem a maior agregação de virtuosi no mundo; eu nunca ouvi um quarteto tocado como aqui; mas quando todos os cavalheiros estiverem juntos eles poderão fazer melhor.” 
 
      
 
    (Ao Rei Frederico Guilherme II, em 1789, quando foi pedido a sua opinião sobre a orquestra em Berlim. O rei pediu a Mozart que transferisse os seus serviços à Corte em Berlim; Mozart respondeu: “Devo abandonar o meu bom Imperador?”) 
 
   


  
 

 OPINIÕES A RESPEITO DOS OUTROS 
 
      
 
      
 
      
 
    81. "A música de Holzbauer é muito bela; a poesia não é merecedora dela. O que mais me impressiona é que um homem tão velho como Holzbauer possa ter tanto espírito,--é incrível, a quantidade de fogo na sua música." 
 
      
 
    (Mannheim, 14 de novembro de 1777, ao seu pai. Ignaz Holzbauer nasceu em Viena, em 1711, e morreu como um mestre de capela em Mannheim, em 7 de abril de 1793. Durante os últimos anos de sua vida ele foi completamente surdo. A música da qual se fala foi o acompanhamento da primeira grande Singspiel alemã, "Gunther von Schwarzburg.") 
 
      
 
    82. “Há muito que é bonito em muitas das coisas de Martini, mas em dez anos ninguém vai se dar conta delas.” 
 
      
 
    (Relatado por Nissen. Martini viveu em Bologna de 1706 a 1784; ali Mozart aprendeu a conhecê-lo e admirá-lo. Em 1776, escreveu uma carta a ele na qual dizia que de todas as pessoas no mundo ele era a quem ele mais "amava, honrava e valorizava".) 
 
      
 
    83. “Para aqueles que buscam na música apenas entretenimento leve ninguém melhor pode ser recomendado do que Paisiello.” 
 
      
 
    (Relatado por Nissen. Paisiello nasceu em Taranto em 1741, compôs mais de cem óperas que, como a sua música de igreja, recebeu muito aplauso. Morreu em Nápoles em 1816. Mozart considerava a sua música “transparente.”) 
 
      
 
    84. "Jomelli tem o seu gênero no qual ele brilha, e devemos abandonar o pensamento de suplantá-lo nesse campo no julgamento do conhecimento. Mas ele não deveria ter abandonado o seu campo de compor música sacra ao velho estilo, por exemplo." 
 
      
 
    (Reported by Nissen. Jomelli nasceu em 1714, próximo a Nápoles, onde morreu em 1774. Ele foi grandemente admirado como um compositor de óperas e de música sacra. Foi mestre de capela da Corte em Stuttgart de 1753 a 1769.) 
 
      
 
    85. "Espere até que você saiba quantos dos trabalhos dele temos em Viena! 
 
    Quando eu voltar para casa estudarei diligentemente sua música sacra, 
 
    e espero aprender muito com ela." 
 
      
 
    (Uma observação feita em Leipsic quando alguém falou com desprezo sobre a música de Gassmann, um mestre de capela da corte imperial em Viena, e muito repeitado por Maria Teresa e José.) 
 
      
 
    86. “O fato de que Gatti, o burro, implorou ao arcebispo por permissão para compor uma serenata demonstra o seu mérito para portar o título, ao qual eu não tenho dúvida de que ele merece também pelo seu aprendizado musical.” 
 
      
 
    (Viena, 12 de outubro de 1782, ao seu pai. Gatti era mestre de capela da catedral em Salzburgo.) 
 
      
 
    87. "O que gostaríamos de ter, caro pai, seria alguma das suas melhores peças sacras; pois amamos nos entreter com todos os tipos de mestres, antigos e modernos. Portanto eu lhe imploro para que nos envie algo seu o mais breve possível." 
 
      
 
    (Viena, 29 de março de 1783, ao seu pai, Leopold Mozart em Salzburgo, por sua vez um compositor talentoso.) 
 
      
 
    88. "Por um lado Vogler não passa de um feiticeiro. A partir do momento em que tenta tocar algo majestoso ele se torna árido, e você fica contente que ele, também, se sente entediado e faz um encerramento rápido. Mas o que se segue?--ninharias ininteligíveis. Eu o escutei à distância. Depois ele começou uma fuga com seis notas e no mesmo tom, e Presto! Então eu fui até ele. Na verdade eu prefiro assisti-lo a ouvi-lo." 
 
      
 
    (Mannheim, 18 de dezembro de 1777, ao seu pai. O Abade Vogler estava testando o novo órgão na igreja luterana em Mannheim. Vogler viveu de 1749 a 1814, e foi o professor de Karl Maria von Weber (que o estimava altamente) e de Meyerbeer. A crítica de Mozart parece ser indevidamente severa.) 
 
      
 
    89. "Eu estava na missa, uma composição novinha em folha de Vogler. Eu já havia estado no dia do ensaio na tarde de antes de ontem, mas havia ido embora antes do Kyrie eleison. Em toda a minha vida eu nunca ouvi algo assim. Frequentemente fica tudo desafinado. Ele vai de tecla a tecla como se quisesse arrastar alguém pelos cabelos da cabeça, não de uma maneira interessante que poderia valer a pena, mas de maneira franca e rude. Quanto à maneira da qual ele desenvolve as ideias eu não direi nada; mas isto eu direi, que é impossível que uma missa de Vogler agrade qualquer compositor digno do nome. Brevemente, eu ouço um tema que não é ruim; mas você acha que ele não fica ruim por muito tempo? Ele em breve não ficará belo? Deus o livre! Fica pior e pior de maneira duplicada e triplicada; por exemplo, mal ele começou uma coisa sem que alguma outra coisa entre e a estrague; ou ele faz um encerramento que é tão artificial que não pode ficar bom; ou é inapropriado; ou, finalmente, é arruinado pela orquestração. Essa é a música de Vogler." 
 
      
 
    (Mannheim, 20 de novembro de 1777, ao seu pai.) 
 
      
 
    90. "Clementi toca bem no que diz respeito à execução com a mão direita; seu forte é as passagens em terças. Com exceção disto ele não tem um centavo de sentimento ou bom gosto; numa palavra, ele é um mero mecânico." 
 
      
 
    (Viena, 12 de janeiro de 1782, ao seu pai. Quatro dias depois Mozart expressou a mesma opinião sobre Muzio Clementi, que ainda tem boa reputação, após tê-lo encontrado numa competição diante do imperador. "Clementi fez o prelúdio e tocou uma sonata; então o Imperador disse a mim, 'Allons, vá em frente.' Eu fiz o prelúdio e toquei algumas variações.") 
 
      
 
    91. "Agora eu devo dizer umas poucas palavras à minha irmã sobre as sonatas de Clementi. Qualquer um que a toque ou a escute sentirá por conta própria que como composições elas não têm significado. Não há nelas nenhuma passagem marcante ou impressionante, com a exceção daquelas em sextas e oitavas, e eu imploro à minha irmã que não devote muito tempo a estas para que não desperdice a sua mão quieta e firme e leve a perder a sua natural leveza, elasticidade e rapidez fluente. 
 
    De que, afinal de contas, adianta? Espera-se que ela toque as sextas e as oitavas com a mais rápida velocidade (a qual nenhum homem alcança, nem mesmo Clementi), e se tentar ela produzirá um zigue-zague medonho, e nada mais. Clementi é um Ciarlatano como todos os italianos. Ele escreve numa sonata Presto, ou até mesmo Prestissimo e alla breve, e a toca Allegro em métrica 4-4. Eu sei disso porque o ouvi! O que ele faz bem são as passagens em terças; mas ele suou sobre elas dia e noite em Londres. À parte disto, ele não tem nada,--absolutamente nada; nem excelência na leitura, nem bom gosto, nem sentimento." 
 
      
 
    (Viena, 7 de junho de 1783, ao seu pai e à sua irmã.) 
 
      
 
    92. “Handel sabe melhor do que qualquer um de nós o que causará um efeito; Quando ele escolhe, ele atinge como um raio; mesmo que ele muitas vezes seja prosaico, à maneira da sua época, sempre há alguma coisa em sua música.” 
 
      
 
    (Mozart tinha Handel em muito alta estima. Conhecia as suas obras-primas de cor--não apenas os refrões mas também muitas árias.) 
 
      
 
    93. "A propósito, eu tive a intenção, quando pedi que você enviasse de volta o rondó, que você me enviasse também as seis fugas de Handel e as tocatas e fugas de Eberlin. Eu vou todo domingo para a casa do Barão von Swieten, e lá não se toca nada além de Handel e Bach. Estou fazendo uma coleção das fugas,--as de Sebastian, assim como as de Emanuel e Friedemann Bach; também as de Handel, e aqui as seis estão faltando. Além disso eu quero deixar o barão ouvir as de Eberlin. Muito provavelmente você sabe que o Bach inglês está morto; uma pena para o mundo da música." 
 
      
 
    (Viena, 10 de abril de 1782, ao seu pai. Johann Ernst Eberlin (Eberle), nascido em 1702, morreu em 1762 como mestre de capela arquiepiscopal em Salzburgo. Muitos de seus trabalhos inéditos estão conservados em Berlim. O Bach “inglês” era Johann Christian, filho do grande Johann Sebastian. Quando criança Mozart foi apresentado a ele em Londres.) 
 
      
 
    94. "Ficarei feliz se papai ainda não tiver copiado os trabalhos de Eberlin, pois nesse meio tempo eu dei uma olhada neles, e descobri,--pois eu não me lembrava,--que eles são muito triviais e certamente não merecem um lugar em meio aos de Bach e Handel. Todo o respeito para a sua escrita em quatro partes, mas suas fugas no clavicórdio não passam de versetti muito prolongados." 
 
      
 
    (Viena, 29 de abril de 1782, à sua irmã Nannerl.) 
 
      
 
    95. "Johann Christian Bach está aqui (Paris) há duas semanas. Ela vai escrever uma ópera francesa, e chegou apenas para ouvir os cantores, do que ele irá a Londres, escrever a ópera, e voltará para montá-la no palco. Você pode facilmente imaginar o deleite dele e o meu quando nos encontramos de novo. Talvez o deleite dele não tenha sido de todo sincero, mas deve-se admitir que ele é um sujeito honrado e faz justiça a todos. Eu o amo, como você sabe, de todo o coração, e o respeito; quanto a ele, uma coisa é certa, que diante de mim e de outros, ele realmente me enalteceu, não de maneira extravagante, como alguns, mas de maneira séria e sincera." 
 
      
 
    (St. Germain, 27 de agosto de 1778, ao seu pai. Johann Christian Bach era o segundo filho de Johann Sebastian, e nasceu em 1735. Ele viveu em Londres, onde o pequeno Wolfgang o conheceu em 1764. Bach tomou o menino precoce no colo e os dois tocaram a espineta.) 
 
      
 
    96. "Bach é o pai, nós somos os filhos. Entre nós os que conseguem fazer alguma coisa decente aprenderam com ele; e quem quer que não admita isso é um..." 
 
      
 
    (Um comentário feito numa reunião em Leipzig. O Bach a que se refere é Phillip Emanuel Bach, que morreu em 1788.) 
 
      
 
    97. “Aqui, finalmente, está uma coisa com a qual se pode aprender!” 
 
      
 
    (A exclamação de Mozart quando ele ouviu o moteto para coral duplo de Bach, "Singet dem Herrn ein neues Lied," em Leipzig em 1789. Rochlitz relata: "Mal o coral havia cantado dois compassos quando Mozart começou. Após alguns compassos a mais ele gritou: 'O que é isso?' e agora a sua alma inteira parecia estar em seus ouvidos.") 
 
      
 
    98. “Misture nós dois juntos, e nós ficaremos bem longe de fazer um Haydn.” 
 
      
 
    (Dito ao pianista Leopold Kozeluch que havia triunfantemente apontado alguns lapsos por descuido nas composições de Haydn.) 
 
      
 
    99. “Era uma obrigação que eu tinha para com Haydn dedicar os meus quartetos a ele; pois foi com ele que eu aprendi a escrever quartetos.” 
 
      
 
    (Relatado por Nissen. Joseph Haydn uma vez disse, quando o valor de “Don Giovanni” estava sob discussão: “Isto eu sei, que Mozart é o maior compositor no mundo hoje.”) 
 
      
 
    100. “Ninguém consegue fazer tudo,--gracejar e aterrorizar, causar riso ou comover profundamente,--como Joseph Haydn.” 
 
      
 
    (Relatado por Nissen.) 
 
      
 
    101. “Fique de olho nele; fará o mundo falar sobre ele algum dia!” 
 
      
 
    (Um comentário feito por Mozart em referência a Beethoven na primavera de 1787. Foi o único encontro entre os dois compositores.) 
 
      
 
    102. “Attwood é um jovem por quem eu tenho uma sincera afeição e estima; ele se conduz com grande propriedade, e eu sinto muito prazer em lhe contar que ele partilha mais do meu estilo do que qualquer acadêmico ao qual eu tenha conhecido, e eu prevejo que ele provará ser um músico sólido.” 
 
      
 
    (Comentário de 1786 para Michael Kelly, que era um amigo de Thomas Attwood e um aluno de Mozart na época.) 
 
      
 
    103. "Se o oboísta Fischer não tocava melhor quando nós o ouvimos na Holanda (1766) do que ele toca agora, ele certamente não merece a reputação que tem. Ainda assim, cá entre nós, eu era muito jovem na época para fazer um julgamento; lembro-me de que ele me agradava excessivamente, e ao mundo inteiro. Isso se explica facilmente apenas quando se percebe que os gostos mudaram bastante desde então. Você poderia pensar que ele toca de acordo com a velha escola; mas não! Ele toca como um aluno miserável....E os concertos dele, então, suas composições! Cada ritornello dura um quarto de hora; então o herói aparece, levanta um pé de chumbo depois do outro e vai pisando alternadamente. Seu tom é todo nasal, e seu tenuto soa como um órgão tremulant." 
 
      
 
    (Viena, 4 de abril de 1787, ao seu pai. Johann Christian Fischer--1733-1800--foi um famoso oboísta e compositor para o seu instrumento.) 
 
      
 
    104. “Não sei nada de novo exceto que Gellert morreu em Leipzig e desde então não mais escreveu poesia.” 
 
      
 
    (Milão, 26 de janeiro de 1770. Wolfgang estava em uma turnê de concertos com seu pai que admirava os escritos de Gellert e havia uma vez trocado cartas com ele. O rapaz parece ter se sentido irônico.) 
 
      
 
    105. "Agora eu também conheço Herr Wieland; mas ele não me conhece tão bem quanto eu o conheço, pois ele não ouviu nada meu. Nunca imaginei que ele fosse como é. Ele me parece ser um pouco afetado na fala, tem uma voz bem infantil, um olhar fixo, uma certa rudeza aprendida, e ainda assim, em alguns momentos, uma condescendência estúpida. Não estou surpreso que ele se comporte como ele se comporta aqui (e como ele não ousaria se comportar em Weimar ou em qualquer outro lugar), pois as pessoas olham para ele como se ele tivesse caído direto do céu. Todos ficam admirados, ninguém conversa, todos ficam em silêncio, toda palavra é escutada quando ele fala. É uma pena que deixe as pessoas em suspense por tanto tempo, pois ele tem um defeito na fala que exige que fale muito lentamente e que pause a cada seis palavras. Por outro lado o dele é, como todos nós sabemos, um cérebro admirável. Seu rosto é muito feio, esburacado, e o seu nariz bem comprido. Ele é um pouco mais alto que o papai." 
 
      
 
    (Mannheim, 27 de dezembro de 1777, ao seu pai. Em 22 de novembro, Mozart havia relatado: “No próximo carnaval 'Rosamunde' será representada--nova poesia de Herr Wieland, nova música de Herr Schweitzer.” Em 10 de janeiro de 1778, ele escreve: "'Rosamunde' foi ensaiada no teatro hoje; está--bom, mas nada além disso. Se estivesse ruim não daria para representá-la de jeito nenhum; assim como não dá pra dormir sem ir para a cama!") 
 
      
 
    106. "Agora que Herr Wieland me viu duas vezes ele está inteiramente encantado. Na última vez que nos encontramos, após me enaltecer o mais elevadamente possível, ele disse, 'É verdadeiramente um golpe de sorte para mim tê-lo encontrado aqui,' e apertou minha mão." 
 
      
 
    (Mannheim, 10 de janeiro de 1778.) 
 
      
 
    107. "Agora eu lhe dou uma breve notícia da qual você talvez já saiba; aquele sujeito ímpio e velhaco, Voltaire, está morto--morreu como um cão, como uma fera. Essa é a sua recompensa!" 
 
      
 
    (Paris, 3 de julho de 1778, ao seu pai, que, como o filho, era um homem de sincera piedade e abominava o ateísmo de Voltaire.) 
 
      
 
    108. "Quando Deus dá a um homem um ofício, também dá a ele bom senso; esse não é o caso com o arquiduque. Antes de ele ser um padre ele era muito mais sagaz e inteligente; falava menos porém mais sensatamente. Você deveria vê-lo agora! A estupidez olha através dos seus olhos, ele conversa e fofoca eternamente e sempre em falsetto. Seu pescoço está inchado,--para resumir, ele foi completamente transformado." 
 
      
 
    (Viena, 17 de novembro de 1781, ao seu pai. A pessoa de quem se fala era o Arquiduque Maximilian, que depois se tornou Arcebispo de Colônia, e foi o patrono de Beethoven.) 
 
   


  
 

 WOLFGANG, O ALEMÃO 
 
      
 
      
 
      
 
    O germanismo de Mozart é uma questão de orgulho para o povo alemão. Para ele “alemão” não era um conceito vazio, como era para a maioria dos seus contemporâneos. Ele é portanto homenageado como um defensor do caráter alemão e da arte alemã, portando digno de ficar ao lado de Richard Wagner. Para compreender adequadamente o seu patriotismo é necessário ter em mente que na época de Mozart a Alemanha era uma invenção da imaginação, a língua francesa, os modos franceses e a música italiana sendo em todo lugar dominante. Wagner, ao contrário, teve o privilégio de ver a cumprimento da promessa por seus esforços à luz das vitórias alemães de 1870-1871. Quando o gênio da Alemanha se elevou no alto, ele carregou Wagner consigo; os dias de glória de Wagner em agosto de 1876, foram condicionados pela grande guerra contra a França. Como deve ter parecido insignificante o patrocínio de José II, escassamente concedido a Mozart em comparação com o que foi derramado sobre Salieri, quando nos recordamos do mecenas Luís II. 
 
      
 
      
 
      
 
    109. "Frequentemente eu caio num humor de completa apatia e indiferença; nada me dá muito prazer. O pensamento mais estimulante e encorajador é que você, caríssimo pai, e a minha cara irmã, estão bem, e que eu sou um alemão honesto, e que se não me é permitido sempre falar, eu posso pensar o que eu quiser; mas isso é tudo." 
 
      
 
    (Paris, 29 de maio de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    110. "O Duque de Guines não tinha nenhum senso de humor e achava que aqui havia um rapaz jovem, e um alemão estúpido a quem poderia dar um chute,--como todos os franceses pensam dos alemães,--ele ficará contente em saber. Pois o alemão estúpido não ficou contente e se recusou a aceitar o dinheiro. Por duas aulas ele queria me pagar o preço de uma." 
 
      
 
    (Paris, 31 de julho de 1778, ao seu pai. Mozart havia dado aulas de composição à filha do duque. Vide o nº 51.) 
 
      
 
    111. “Um macaco italiano, como ele, que viveu em campos alemães e comeu pão alemão durante anos, deveria falar alemão, ou deformá-lo, tão bem ou tão mal quanto a sua boca francesa permita.” 
 
      
 
    (Dito sobre o violoncelista Duport, o favorito do Rei Guilherme I, da Prússia, em 1789, quando Mozart estava em Berlim e Duport lhe pediu que falasse francês.) 
 
      
 
    112. "Eu rezo a Deus todo dia para me dar a graça de permanecer firme aqui, para que eu possa honrar a mim mesmo e à nação alemã inteira, para a Sua honra maior e glória, e que Ele me permita que eu faça fortuna para que eu possa ajudá-lo a sair da sua penosa situação, e que faça que em breve nos encontremos novamente e vivamos juntos na felicidade e na alegria. Mas que a Sua vontade seja feita na terra como no céu." 
 
      
 
    (Paris, 1o de maio de 1778, ao seu pai, que havia se afundado em dívidas e estava dando aulas de maneira a promover a carreira do filho. Sua irmã também ajudava dignamente.) 
 
      
 
    113. "Se este fosse um lugar onde as pessoas tivessem ouvidos, corações para sentir, e um mínimo de entendimento e gosto musical, eu deveria rir com gosto de todas estas coisas; como eu estou em meio a nada além de gado e de brutos (no que diz respeito à música). Como seria diferente se eles são todos do mesmo jeito em todos os seus atos e paixões? Não há lugar como Paris. Você não deve pensar que estou exagerando quando eu falo assim de música. Pergunte a quem você quiser,--exceto a um francês de nascimento,--você vai ouvir a mesma coisa, contanto que você possa encontrar alguém a quem perguntar. Agora que estou aqui eu tenho que suportar em consideração a você. Agradecerei a Deus Todo Poderoso se eu sair daqui com um bom gosto sensato." 
 
      
 
    (Paris, 1o de maio de 1778.) 
 
      
 
    114. "Como eu seria popular se eu erguesse o palco nacional alemão ao reconhecimento na música! E isto certamente aconteceria, pois eu já estava cheio de desejo de escrever quando ouvi a Singspiel alemã." 
 
      
 
    (Munique, 2 de outubro de 1777.) 
 
      
 
    115. "Se houvesse um único patriota na diretoria comigo, uma face diferente seria atribuída à questão. Então, quem sabe, o incipiente Teatro Nacional floresceria, e isso seria uma eterna desgraça para a Alemanha,--se nós alemães começássemos ao menos uma vez a pensar em alemão, atuar em alemão, falar alemão, e--até mesmo a cantar em alemão!!!" 
 
      
 
    (Viena, 21 de março de 1785, ao dramaturgo Anton Klein de Mannheim. Tinha o propósito de abrir o teatro de Singspiel em outubro.) 
 
      
 
    116. "A Ópera Alemã estará aberta em outubro. Da minha parte eu não acho que ela terá muita sorte. Do que foi feito até agora, é como se um esforço estivesse sendo feito para destruir a ópera alemã, que a estivesse deixado suspensa, talvez apenas por um tempo, em vez de para ajudá-la a erguer-se de novo e preservá-la. Apenas a minha cunhada Lange tem se comprometido com a Singspiel alemã. Cavalieri, Adamberger, Teyber, todos alemães, dos quais a Alemanha pode se orgulhar, têm que permanecer com a ópera italiana, têm que declarar guerra aos seus compatriotas!" 
 
      
 
    (Viena, 21 de março de 1785, a Anton Klein. Madame Lange era Aloysia Weber, por quem ele estava apaixonado antes de se casar com sua irmã.) 
 
      
 
    117. "Os cavalheiros de Viena (incluindo mais particularmente o Imperador) não devem ser levados a acreditar que eu vivo apenas pelo bem de Viena. Não há monarca na face da terra a quem eu preferiria servir do que o Imperador, mas eu não vou implorar por serviço. Acredito que eu sou capaz de honrar qualquer corte. Se a Alemanha, minha amada pátria, da qual você sabe que eu sou orgulhoso, não quiser me aceitar, então terei eu que, em nome de Deus, mais uma vez fazer da França ou da Inglaterra mais rica através de um alemão capaz;--e para a vergonha da nação alemã. Você sabe muito bem que em quase todas as artes aqueles que se sobressaíram foram quase sempre alemães. Mas onde eles encontraram fortuna, onde encontraram fama? Certamente não na Alemanha. Até mesmo Gluck;--a Alemanha fez dele um grande homem? Ai de mim, não!" 
 
      
 
    (Viena, 17 de agosto de, 1782, ao seu pai. A resposta de Mozart em 1789, quando o Rei Frederico Guilherme II da Prússia disse a ele: “Fique comigo; eu lhe ofereço um salário de 3.000 taleres,” foi tocante ao extremo: “Devo deixar o meu bom Imperador?” Logo após o rei disse: "Pense nisso. Eu manterei a minha palavra mesmo se você tiver de vir depois de um ano e um dia!" Apesar de suas dificuldades financeiras, Mozart nunca levou a proposta em consideração seriamente. Quando o seu pai o desaconselhou sobre alguns dos seus planos no exterior ele respondeu: "No que diz respeito à França e à Inglaterra você está inteiramente certo; esta abertura nunca estará fechada para mim; será melhor se eu esperar mais um pouco. Enquanto isso, é possível que as condições possam mudar nesses países." Num carta anterior ele havia escrito: "Já há algum tempo eu tenho praticado a língua francesa diariamente, e também tomei três aulas de inglês. Em três meses, eu espero conseguir ler e entender livros em inglês muito bem.") 
 
      
 
    118. "Nós dois tocamos uma sonata que eu havia composto para a ocasião, e que teve sucesso. Esta sonata eu lhe enviarei por Herr von Daubrawaick, que disse que ficaria orgulhoso de tê-la em seu porta-bagagens; seu filho, que é um Salzburguense, me contou isto. Quando o pai foi, ele disse, bem alto, 'Estou orgulhoso de ser seu conterrâneo. Você está fazendo uma grande honra para Salzburgo; eu espero que os tempos mudem para que possamos ter você entre nós, portanto não se esqueça de mim.' Eu respondi: 'A minha pátria está sempre em primeiro lugar para mim.' " 
 
      
 
    (Viena, 24 de novembro de 1781, ao seu pai. Mozart está falando de um concerto que ele havia dado. A sonata é a pequena em ré maior (Kochel, nº 381). Mozart frequentemente fazia graça dos salzburguenses; chamava-os de estúpidos e invejosos.) 
 
      
 
    119. “Completamente convencido de que eu estava conversando com um alemão, eu dei total liberdade à minha língua,--uma coisa que é tão raramente permitida que alguém faça que após tal efusão do coração deveria ser admissível ficar-se um pouco aturdido sem o risco de abalar a saúde de alguém.” 
 
      
 
    (Viena, 21 de março de 1785, a Anton Klein.) 
 
   


  
 

 AUTORRESPEITO E HONRA 
 
      
 
      
 
      
 
    Diz-se que Beethoven foi o primeiro músico que exigia respeito por seu ofício,--ele que, mais orgulhoso que Goethe, se associava com a realeza, e dizia de si mesmo, “Eu, também, sou um rei!” Mozart ascendeu de uma posição dependente que lhe trazia as mais penosas humilhações; ele era considerado um criado do Arcebispo de Salzburgo, e tratado de acordo. Na época compositores e músicos não tinham uma reputação mais elevada. Mozart sente que a sua posição é intolerável e protesta contra isso em toda oportunidade; ele tem consciência do seu valor e da sua superioridade intelectual. Quando ele suporta as mais brutas injúrias do seu atormentador, o Arcebispo Hieronymus, é por amor ao seu pai, a quem ele quer poupar de aborrecimento. Em todas as outras coisas ele segue o exemplo do seu pai, mas em questão de autorrespeito ele repreende e encoraja o seu pai. Embora Beethoven tenha rejeitado duramente a boa vontade condescendente dos grandes que teria feito Mozart feliz, e exigia respeito como um igual, deve-se confessar que a conduta geralmente máscula de Mozart foi uma excelente preparação do solo vienense. 
 
      
 
    120. "Eu queria apenas que o Eleitor estivesse aqui; ele poderia ouvir algo para o seu benefício. Ele não sabe nada a meu respeito, não sabe nada sobre a minha capacidade. Que pena que estes grandes cavalheiros aceitem a palavra de qualquer um e são relutantes em investigar por conta própria! É sempre desse jeito. Eu estou disposto a fazer um teste; deixe que ele convoque todos os compositores em Munique, e até mesmo convide alguns da Itália, Alemanha, Inglaterra e Espanha; eu me garanto numa competição contra todos eles." 
 
      
 
    (Munique, 2 de outubro de 1777, ao seu pai. Mozart havia esperado conseguir uma nomeação em Munique, mas foi desapontado.) 
 
      
 
    121. "Eu mal pude deixar de rir quando fui apresentado às pessoas. Umas poucas, que me conheciam par renommee, foram muito educadas e respeitosas; outras que não sabem nada sobre mim olhavam para mim como se estivessem se divertindo um pouco. Acham que porque eu sou pequeno e jovem não pode haver nada grandioso e antigo em mim. Mas logo descobrirão." 
 
      
 
    (Mannheim, 31 de outubro de 1777, ao seu pai.) 
 
      
 
    122. "Nós, o povo pobre e simples não apenas precisamos ter esposas a quem amamos e que nos amam, mas podemos e queremos tê-las, porque não somos nem nobres, nem bem-nascidos, nem ricos, mas humildes, surrados e pobres. Por isso não precisamos de esposas ricas, porque a nossa riqueza morre conosco, estando ela em nossas cabeças. Desta riqueza nenhum homem pode nos roubar, a não ser que corte as nossas cabeças, em cujo caso não teríamos necessidade de nada mais." 
 
      
 
    (Mannheim, 7 de fevereiro de 1778, ao seu pai. Mozart havia se apaixonado por Aloysia, filha do músico pobre Weber.) 
 
      
 
    123. "Eu dou aulas alegremente para ajudar, particularmente se eu vejo que uma pessoa tem talento e um alegre desejo de aprender. Mas ir até uma casa numa hora marcada, ou esperar em casa pela chegada de alguém, isso eu não consigo fazer, não importa o quanto possa me render; deixo isso para outros que não conseguem fazer nada além de tocar cravo,--para mim é impossível. Eu sou um compositor e nasci para ser um mestre de capela. Eu não ouso deste modo enterrar o talento para a composição que um gentil Deus me deu numa medida tão generosa (posso dizer isto sem nenhum orgulho, pois sinto isso agora mais do que nunca), e isso é o que estaria fazendo se eu tivesse tantos alunos. Ensinar é uma ocupação inquieta e eu preferiria negligenciar o cravo do que a composição; o cravo é uma questão secundária, ainda que, graças a Deus, uma questão forte." 
 
      
 
    (Mannheim, 7 de fevereiro de 1778, ao seu pai, que deve ter lido as palavras com pesar, já que ele e sua filha Nannerl estavam laboriosamente dando aulas e poupando para tornar a viagem de Mozart possível e para adiantar dinheiro para ele.) 
 
      
 
    124. "Eu soube que é certo que o imperador tem a intenção de estabelecer uma ópera alemã em Viena, e está seriamente procurando um jovem condutor que compreenda a língua alemã, tenha gênio e seja capaz de dar ao mundo uma coisa nova. Benda de Gotha está buscando a vaga e Schweitzer também é um candidato. Eu acredito que seria uma coisa boa para mim,--mas com um bom pagamento, como é de se esperar. Se o imperador me der mil florins, eu escreverei uma ópera alemã para ele, e se ele não quiser me manter, tudo bem. Eu lhe imploro, escreva a todos os bons amigos em Viena que você lembrar que eu faria uma honra ao imperador. Se não houver outra maneira deixe que ele me teste com uma ópera." 
 
      
 
    (Mannheim, 10 de janeiro de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    125. "O maior favor que Herr Grimm me demonstrou foi me emprestar 15 Luíses de ouro em pequenas porções na (vida e) morte da minha abençoada mãe. Ele está temeroso de que o empréstimo não será devolvido? Se estiver então ele verdadeiramente merece um chute--pois ele demonstra desconfiança da minha honestidade (a única coisa que pode me deixar furioso), e também do meu talento....Numa palavra, ele pertence ao grupo dos italianos, é um enganador e está buscando me oprimir." 
 
      
 
    (Paris, 11 de setembro de 1778, ao seu pai, que estava em bases amigáveis com o enciclopedista francês Grimm desde a primeira turnê artística feita com o pequeno Wolfgang in 1763, quando ele deveu muitos favores a Grimm. Aparentemente Mozart aqui faz uma injustiça ao seu patrono, que, é verdade, tinha o italiano Piccini em alta estima.) 
 
      
 
    126. "Por minha honra, eu não consigo evitar; é o tipo de homem que sou. 
 
    Recentemente, quando ele falou comigo de uma maneira rude, tola e estupidamente, eu não me atrevi a dizer que ele não precisava se preocupar com os 15 luíses de ouro por medo de que eu pudesse ofendê-lo. Não fiz nada além de suportar e perguntar se ele estava pronto; e então--seu obediente servo." 
 
      
 
    (Paris, 11 de setembro de 1778, ao seu pai, a pedido de quem o Barão Grimm havia recebido o jovem artista em Paris, mas, ao mesmo tempo, havia exercido um tipo de tutela artística sobre ele. Wolfgang havia escrito ao seu pai já em 27 de agosto: “Se você escrever a ele, não seja muito humilde em seus agradecimentos;--há motivos para isso.” Em outra ocasião: "Grimm é capaz de dar assistência a crianças, mas não a adultos. Não imagine que ele é o homem que ele foi.") 
 
      
 
    127. “Você sabe que eu não quero nada mais do que um bom emprego,--bom em qualidade e bom em recompensa, esteja ele onde estiver, contanto que o lugar seja católico...; mas se os salzburguenses me quiserem, eles têm que satisfazer os meus desejos, ou certamente não me terão.” 
 
      
 
    (Paris, 3 de julho de 1778, ao seu pai, que queria ver o seu filho a serviço da corte arquiepiscopal em Salzburgo.) 
 
      
 
    128. "O Príncipe deve ter confiança ou em você ou em mim, e nos dar completo controle sobre tudo relacionado à música; do contrário será tudo em vão. Pois em Salzburgo todo mundo ou ninguém tem a ver com música. Se eu fosse assumir isso, eu teria que exigir total liberdade. Em assuntos musicais, o Camareiro-mor da Corte não deveria ter nada a dizer; um cavaleiro não pode ser um condutor, mas um condutor pode muito bem ser um cavaleiro." 
 
      
 
    (Paris, 9 de julho de 1778.) 
 
      
 
    129. "Se o arcebispo confiasse a mim, eu em breve tornaria a sua música famosa, isso é certo....Mas eu tenho uma solicitação a fazer em Salzburgo, e é para que eu não seja colocado entre os violinos onde eu costumava ficar; nunca serei um tocador de rabeca. Eu conduzirei no cravo e acompanharei as árias. Teria sido uma coisa boa se eu tivesse assegurado uma garantia escrita da regência." 
 
      
 
    (Paris, 11 de setembro de 1778, ao seu pai, que o havia encorajado a retornar a Salzburgo para receber uma nomeação para a regência. Mozart parece ter uma premonição do tratamento que recebeu mais tarde do arcebispo.) 
 
      
 
    130. "Tenho que admitir que eu chegaria em Salzburgo com um coração mais leve, se eu não estivesse ciente de que arrumei serviço lá; é só que este pensamento é intolerável. Ponha-se no meu lugar e pense a respeito. Em Salzburgo eu não sei quem eu sou, ou o que eu sou; eu sou tudo e às vezes nada. Não estou exigindo muito ou pouco;--apenas alguma coisa, se eu for alguma coisa." 
 
      
 
    (Estrasburgo, 15 de outubro de 1778, ao seu pai, ao retornar de Paris cheio de repugnância pelo arcebispo. “Pois com exceção de obedecer um louvável e belo motivo” (ele quer dizer afeição filial), “eu estou na verdade cometendo a maior bobagem no mundo,” ele escreve na mesma carta.) 
 
      
 
    131. "O arcebispo não pode me recompensar pela escravidão em Salzburgo! Como eu disse, sinto um grande prazer quando penso em visitá-lo de novo, mas nada além de vexame e medo diante do pensamento de me ver naquela corte de miseráveis novamente. O arcebispo não deve tentar assumir grandes ares comigo, como ele costumava fazer; não é impossível, é até provável que eu tamparia com os dedos o meu nariz,--e eu sei bem que você gostaria disso tanto quanto eu." 
 
      
 
    (Mannheim, 12 de novembro de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    132. "Às 11 horas da manhã, um pouco cedo demais pra mim, infelizmente, nós já vamos à mesa; almoçamos juntos,--os dois pajens temporais e espirituais, o sr. Diretor, sr. Zetti, o Confeiteiro, os srs. dois cozinheiros, Ceccarelli, Brunetti e a minha insignificância. N.B. Os dois pajens se sentam à cabeceira da mesa; eu tenho pelo menos a honra de sentar-me acima dos cozinheiros. Bem, eu simplesmente penso que estou em Salzburgo. Durante o almoço demasiadas piadas grosseiras e tolas são feitas, mas não de mim, porque eu não falo uma palavra ao menos que por necessidade, e mesmo assim sempre com máxima seriedade. Assim que termino o almoço eu vou embora." 
 
      
 
    (Viena, 17 de março de 1781, ao seu pai. O arcebispo estava visitando Viena e havia trazido consigo os seus melhores músicos a quem, entretanto, ele tratava com desprezo. Finalmente veio a ruptura; Mozart foi dispensado--literalmente com um chute.) 
 
      
 
    133. "Acredite em mim, melhor dos pais, que eu preciso convocar toda a minha hombridade para escrever-lhe o que a razão ordena. Deus sabe como é duro para mim deixá-lo; mas se a mendicância fosse a minha sina eu não mais serviria a tal mestre; pois disso eu jamais esquecerei enquanto eu viver,--e eu lhe imploro, eu lhe imploro pelo bem de tudo no mundo, encoraje-me em minha determinação, em vez de tentar me dissuadir. Isso me inadequaria para o que eu preciso fazer. Pois é meu desejo e esperança conquistar honra, fama e dinheiro, e eu espero ser de maior ajuda a você em Viena do que em Salzburgo." 
 
      
 
    (Viena, 12 de maio de 1781, ao seu pai.) 
 
      
 
    134. "Eu não sabia que eu era um camareiro, e isso quebrou o meu pescoço. Eu devo ter desperdiçado algumas horas toda manhã na antecâmara. Diziam-me várias vezes que eu deveria me deixar ser visto, mas eu não conseguia me lembrar que este era o meu dever, e chegava pontualmente apenas quando o arcebispo me convocava." 
 
      
 
    (Viena, 12 de maio de 1781.) 
 
      
 
    135. "Para agradar-lhe, melhor dos pais, eu sacrificaria a minha felicidade, a minha saúde e a minha vida; mas a minha honra é só minha, e deveria estar acima de tudo mais para você. Deixe que o Conde Arco e toda Salzburgo leiam esta carta." 
 
      
 
    (Viena, 19 de maio de 1781. Foi o Conde Arco quem havia dispensado Mozart com um chute. O pai foi levado à consternação pelos maus-tratos sofridos pelo filho e buscou persuadir Mozart de retornar a Salzburgo. Mozart respondeu: “Melhor, mais caro dos pais, peça-me tudo o que você quiser, mas não isso; só o pensamento me faz tremer de raiva.”) 
 
      
 
    136. "Você não achou quando escreveu isto que tal retrocesso me rotularia como um dos sujeitos mais desprezíveis no mundo. Toda a Viena sabe que eu deixei o arcebispo, sabe do porquê, sabe que é por causa da minha honra ferida, de uma lesão infligida três vezes,--e é para eu fazer uma negação pública, proclamar a mim mesmo um vira-lata e ao arcebispo um nobre príncipe? Nenhum homem poderia fazer o primeiro, muito menos eu, e o segundo pode ser feito apenas por Deus se Ele resolver iluminá-lo." 
 
      
 
    (Viena, 19 de maio de 1781, ao seu pai, que havia pedido que ele retornasse ao serviço do arcebispo.) 
 
      
 
    137. "Se for felicidade se livrar de um príncipe que nunca lhe paga, mas que o atormenta até a morte, então eu estou feliz. Pois se eu tivesse que trabalhar da manhã até a noite eu o faria alegremente, em vez de viver da generosidade de um,--eu não ouso chamá-lo pelo nome que ele merece,--Fui forçado a dar o passo que eu dei e não posso desviar nem um fio de cabelo dele; impossível." 
 
      
 
    (Viena, 19 de maio de 1781.) 
 
      
 
    138. "Salzburgo não é nada para mim agora, a não ser que ela ofereça uma oportunidade de dar um chute no conde...mesmo que fosse na via pública. Não espero nenhuma satisfação do arcebispo, pois ele não está em posição de me oferecer o tipo que eu quero e preciso ter. Dentro de um ou dois dias eu escreverei ao conde contando a ele o que ele pode esperar receber com segurança na primeira vez que eu o encontrar, seja onde for, exceto em um lugar que exija o meu respeito." 
 
      
 
    (Viena, 13 de junho de 1781, ao seu pai. A ofensa do Conde Arco foi mencionada. Em June 16 Mozart escreveu: “O burro faminto não escapará da minha reprimenda nem que eu tenha que esperar por vinte anos; pois assim que eu vê-lo ele entrará em contato com o meu pé, a não ser que eu seja tão desafortunado ao ponto de vê-lo no santuário.”) 
 
      
 
    139. "É o coração que confere a patente de nobreza ao homem; e, apesar de eu não ser nenhum conde, eu provavelmente tenho mais honra dentro de mim do que muitos condes. Serviçal ou conde, quem quer que me insulte é um vira-lata. Eu começarei descrevendo a ele, com completa gravidade, como ele fez um mau negócio, mas no final terei que garantir a ele que pode esperar um chute...e um tapa meu na orelha; pois se um homem me insulta eu tenho que ser vingado, e se eu dou a ele não mais do que ele me deu, é uma mera retaliação e não uma punição. Além disso eu assim estaria me nivelando com ele, e eu sou muito orgulhoso para me comparar com um capão tão estúpido." 
 
      
 
    (Viena, 20 de junho de 1781, ao seu pai. Estes termos, evocados pelo tratamento insultante recebido do arcebispo e do Conde Arco, estão em marcante contraste à amabilidade habitual de Mozart.) 
 
      
 
    140. "Posso facilmente acreditar que os parasitas da corte olharão desconfiados para você, mas por que você precisaria se perturbar por uma matilha tão miserável? Quanto mais nocivas tais pessoas forem para você maior o orgulho e o desprezo com os quais você deveria olhar para elas." 
 
      
 
    (Viena, 20 de junho de 1778, ao seu pai, que teme que algumas das consequências da conduta do seu filho possam recair sobre ele.) 
 
      
 
    141. "Eu não estou pedindo que você faça um tumulto ou que faça a menor queixa, mas o arcebispo e toda a matilha deve ter medo de falar com você sobre este assunto, pois você (se obrigado) pode sem o menor alarme dizer francamente que ficaria envergonhado de ter um criado um filho que tivesse aceitado abuso de um vira-lata tão infame quanto Arco; e você pode garantir a todos que se eu tivesse a boa sorte de encontrá-lo hoje eu o trataria como ele merece, e que ele teria motivos para se lembrar de mim pelo resto da vida. Tudo o que eu quero é que todos vejam em sua postura que você não tem nada a temer. Permaneça quieto; mas se for necessário, fale, mas aí com determinação." 
 
      
 
    (Viena, 4 de julho de 1781, ao seu pai.) 
 
      
 
    142. "Eu posso dizer que por causa de Vogler, Winter foi sempre o meu maior inimigo. Mas porque ele é uma fera em seu estilo de vida, e em todos os outros assuntos, uma criança, eu teria vergonha de dizer uma única palavra em seu benefício; ele merece o desprezo de todos os homens honrados. Eu não irei, portanto, contar verdades infames em vez de mentiras infames sobre ele." 
 
      
 
    (Viena, 22 de dezembro de 1781, ao seu pai, aos ouvidos de quem Peter Winter, um compositor, havia trazido relatos caluniadores a respeito de Mozart e da sua Constanze. Winter era um aluno do Abade Vogler. Vide o nº 66.) 
 
      
 
    143. "Ele é um bom companheiro e um bom amigo meu; pode ser que eu jante com ele frequentemente, mas é um costume meu nunca receber um pagamento por meus favores; nem mesmo um prato de sopa. Contudo tais pessoas têm ideias maravilhosas sobre o que elas podem alcançar com um....eu gosto de fazer favores para as pessoas, mas elas não precisam me atormentar. Ela (a filha) não fica satisfeita se eu passar duas horas todo dia com ela, e quer que eu fique à toa o dia inteiro; mesmo assim, ela tenta bancar a bem-comportada." 
 
      
 
    (Viena, 22 de agosto de 1781, ao seu pai. Mozart está escrevendo a respeito de um senhorio e de sua filha sobre os quais relatos favoráveis haviam alcançado os ouvidos do pai. Mozart explica as questões e logo em seguida anuncia uma mudança de hospedagem.) 
 
      
 
    144. "Eu lhe imploro que quando você escrever para mim sobre alguma coisa na minha conduta que o esteja desagradando, e eu por minha vez oferecer-lhe os meus pontos de vista, permita que sempre seja uma questão entre pai e filho, e portanto um segredo a não ser revelado a outros. Permita que as nossas cartas sejam suficientes e não se dirija a outras pessoas pois, por Deus, eu não darei um dedo de explicação a respeito das minhas ações e omissões aos outros, nem mesmo o Imperador em pessoa. Eu tenho as minhas próprias preocupações e ansiedades e não preciso de cartas petulantes." 
 
      
 
    (Viena, 5 de setembro de 1781, ao seu pai, que deu ouvidos a fofocas e nunca foi cauteloso em suas repreensões. Mozart já tinha vinte e cinco anos.) 
 
      
 
    145. "Se eu fosse Wiedmer eu exigiria a seguinte restituição do Imperador: ele teria que suportar 50 golpes no mesmo lugar na minha presença e então ele teria que me pagar 6.000 ducados. Se eu não conseguisse obter esta restituição eu não aceitaria nenhuma, e enfiaria uma adaga em seu coração na primeira oportunidade. N.B. Ele já recebeu uma oferta de 3.000 ducados na condição de que ele não venha a Viena, e permita que o assunto seja encerrado. O povo de Innsbruck diz de Wiedmer: aquele que foi o açoitado pelo nosso bem, também nos salvará." 
 
      
 
    (Viena, 8 de agosto de 1781, ao seu pai. Herr von Wiedmer era um nobre e diretor de teatro, que, sem um motivo, havia sido condenado a um açoitamento pelo presidente, Conde Wolkenstein, pelas queixas de outro nobre.) 
 
      
 
    146. "Talvez você já saiba que o músico Marquesi--Marquesius di Milano--foi envenenado em Nápoles; mas como! Ele estava apaixonado por uma duquesa e o verdadeiro amante dela ficou com ciúme e enviou três ou quatro bandidos para Marquesi e lhe deixou a escolha entre beber veneno ou ser massacrado. Ele escolheu o veneno. Sendo ele um italiano tímido, morreu sozinho e deixou os seus assassinos cavalheiros viver no descanso e na paz. Tivessem eles entrado no meu quarto, eu teria levado alguns deles comigo ao outro mundo, contato que alguém tivesse que morrer. Lamento por um cantor tão excelente!" 
 
      
 
    (Munique, 30 de dezembro de 1780, ao seu pai. Mozart, de maneira geral, era um dos homens mais pacíficos na terra, mas ele não carecia de coragem pessoal, e ele podia se deixar levar por arrebatamentos de fúria.) 
 
      
 
    147. "Se você pudesse escrever também ao Príncipe Zeil eu ficaria contente. 
 
    Mas seja breve e certo. Não rasteje de jeito nenhum! Isso eu não posso tolerar." 
 
      
 
    (Mannheim, 10 de dezembro de 1777, ao seu pai. O Conde Ferdinand von Zeil era Príncipe Bispo de Chimsee e tinha boa disposição para com Mozart, que estava esperando uma nomeação em Munique. “Se ele quiser fazer alguma coisa, ele pode; toda a Munique me contou isso.” Nada veio disso.) 
 
      
 
    148. “Quem quer que me julgue por tais bagatelas também é um traste!” 
 
      
 
    (Mozart escreveu muitas peças ocasionais para os seus amigos,--Adequando-as às capacidades dos atores. Mozart disse que o editor que comprou algumas dessas “bagatelas” e as imprimiu sem solicitá-lo era um vigarista (Lump), mas não tomou nenhuma medida judicial contra ele.) 
 
      
 
    149. “Muito bem; então eu não receberei mais nada, passarei fome e não me importarei nem um pouco!” 
 
      
 
    (A resposta de Mozart a Hofmeister, o editor de Leipzig, que havia dito: “Escreva num estilo mais popular ou eu não posso nem imprimir nem pagar por nada seu.”) 
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    150. “Vivemos neste mundo apenas para que possamos seguir em frente sem cessar, uma ajuda peculiar nesta direção sendo que iluminamos o próximo através da comunicação das nossas ideias; nas ciências e nas belas-artes sempre há mais a se aprender.” 
 
      
 
    (Salzburgo, 7 de setembro de 1776, ao Padre Martini de Bolonha, cuja opinião ele pede a respeito de um moteto ao qual o Arcebispo de Salzburgo havia faltado.) 
 
      
 
    151. “Eu estou agora mesmo lendo 'Telemachus;' estou na segunda parte.” 
 
      
 
    (Bolonha, 8 de setembro de 1770, à sua mãe e à sua irmã.) 
 
      
 
    152. "Porque você disse ontem que conseguia entender qualquer coisa, e que eu poderia escrever o que quisesse em latim, a curiosidade me levou a testá-la com algumas linhas em latim. Tenha a gentileza de quando tiver resolvido o problema de enviar o resultado para mim através do criado dos Hagenauer." 
 
      
 
    “Cuperem scire, de qua causa, a quam plurimis adolescentibus ottium usque adeo aestimetur, ut ipsi se nec verbis, nec verberibus ab hoc sinant abduci.” 
 
      
 
    (O concertino arquiepiscopal, aos 13 anos, escreve assim a uma amiga.) 
 
      
 
    153. "Desde então eu tenho me exercitado diariamente na língua francesa, e já tive três aulas em inglês. Em três meses eu espero poder ler e entender os livros em inglês muito bem." 
 
      
 
    (Viena, 17 de agosto de 1782, ao seu pai. Mozart havia revelado que ele tinha a intenção de ir para Paris ou para Londres. O Príncipe Kaunitz havia dito ao Arquiduque Maximilian que homens como Mozart viviam apenas uma vez a cada cem anos, e não deveriam ser expulsos da Alemanha. Mozart, entretanto, escreve ao pai: “Mas eu não quero depender da caridade; eu percebo que, mesmo que fosse o Imperador, eu não sou dependente da sua recompensa.”) 
 
      
 
    154. "Eu deposito a minha confiança em três amigos, e eles são amigos fortes e invencíveis, a saber: Deus, a sua cabeça e a minha cabeça. É verdade que as nossas cabeças diferem, mas cada uma é muito boa, prestativa, e útil à sua maneira, e no tempo certo eu tenho a esperança de que a minha cabeça será tão boa quanto a sua no campo em que agora a sua é superior." 
 
      
 
    (Mannheim, 28 de fevereiro de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    155. "Acredite em mim, eu não adoro a indolência, e sim o trabalho. É verdade que era difícil em Salzburgo e me custava caro e eu mal conseguia me persuadir a trabalhar. Por que? Porque eu não estava feliz ali. Você tem que admitir que, pelo menos para mim, não havia nem um centavo de diversão em Salzburgo. Não quero me associar com muitos e não gosto da maioria. Não há encorajamento para o meu talento! Se eu toco, ou se alguma das minhas composições é representada, a audiência bem que poderia consistir de mesas e cadeiras....Em Salzburgo eu suspiro por uma centena de diversões, e aqui por nenhuma; morar em Viena é diversão o suficiente." 
 
      
 
    (Viena, 26 de maio de 1781, ao seu pai, que estava preocupado com os progressos feitos em Viena.) 
 
      
 
    156. "Eu lhe imploro, melhor e mais caro dos pais, não me escreva mais cartas deste tipo,--Eu lhe suplico, pois elas não servem a nenhum outro propósito além de esquentar a minha cabeça e perturbar o meu coração e humor. E eu, que preciso compor continuamente, preciso de uma cabeça fresca e de um humor quieto." 
 
      
 
    (Viena, 9 de junho de 1781, ao seu pai, que o havia reprovado por causa de sua ruptura com o arcebispo.) 
 
      
 
    157. "Se alguma vez houve um tempo em que eu não estive pensando em casamento, é agora. Eu não aceitaria nada além de uma esposa rica, e se eu tivesse que fazer a minha fortuna através de um casamento agora, eu seria obrigado a esperar, porque tenho coisas muito diferentes na cabeça. Deus não me deu o meu talento para eu desperdiçá-lo numa esposa, e para passar a minha jovem vida na inatividade. Eu estou apenas começando a vida, e vou eu mesmo amargurá-la? Eu não tenho nada contra o matrimônio, mas para mim seria um mal, neste momento." 
 
      
 
    (Viena, 25 de julho de 1781, ao seu pai, que estava solícito para que ele não se apaixonasse por uma das filhas da família Weber, com quem ele estava morando. Todos os tipos de rumores haviam sido levados até ele. O pai persuadiu o filho para que procurasse outra hospedagem; mas Constanze Weber eventualmente se tornou a esposa de Mozart mesmo assim.) 
 
      
 
    158. "Este tipo de compositor não consegue fazer nada neste gênero. Ele não tem noção do que é necessário. Senhor! Se Deus ao menos tivesse me dado um lugar assim na igreja e diante de tal orquestra!" 
 
      
 
    (Um comentário feito em Leipzig, em 1789, a respeito de um compositor que era adequado para o trabalho em ópera cômica, mas que havia recebido uma nomeação para compositor sacro. Mozart examinou uma missa sua e disse: “Soa tudo muito bem, mas não na igreja.” Ele então a tocou com novas palavras improvisadas por conta própria, como (no Cum sancto spiritu) “Propriedade roubada, cavalheiros, mas sem ofensas.”) 
 
      
 
    159. "Perceba que as minhas intenções são boas; mas não dá, não dá! Eu não quero escrevinhar, e portanto não posso enviar-lhe a sinfonia inteira antes do próximo dia postal." 
 
      
 
    (Viena, 31 de julho de 1782, ao seu pai, que havia pedido uma sinfonia para a família Hafner em Salzburgo.) 
 
      
 
    160. "Eu não imploro por perdão; não! Mas eu imploro a Herr Bullinger que ele mesmo solicite um perdão em meu favor, com a garantia de que assim que eu puder, com calma, escreverei a ele. Até aqui nenhuma ocasião assim se ofereceu, pois tão logo eu fico sabendo que muito provavelmente terei de deixar um lugar, eu não tenho uma hora de descanso. E embora eu ainda tenha um mínimo de esperança, não estou à vontade e não estarei até saber da minha situação." 
 
      
 
    (Mannheim, 22 de novembro de 1777, ao seu pai. O abade Bullinger era o amigo mais íntimo que a família Mozart tinha em Salzburgo. Mozart havia sido negligente em sua correspondência.) 
 
      
 
    161. “Viver bem e viver alegremente são coisas diferentes, e esta última seria impossível para mim sem feitiçaria; teria que ser sobrenatural; e isso é impossível, pois não há bruxas hoje em dia.” 
 
      
 
    (Paris, 7 de agosto de 1778, ao seu amigo Bullinger, que havia buscado persuadi-lo a retornar a Salzburgo.) 
 
      
 
    162. "O Duque de Chabot se sentou ao meu lado e escutou atentamente; e eu--eu me esqueci do frio, e da dor de cabeça e toquei, apesar do cravo deplorável, como eu toco quando estou com humor para isso. Dê-me o melhor cravo na Europa e, ao mesmo tempo, ouvintes que não entendem nada ou que não querem entender nada, e que não sentem o que eu toco junto comigo, e toda a minha alegria se vai." 
 
      
 
    (Paris, 1o de maio de 1778, ao seu pai. A Duquesa havia se comportado de maneira muito arrogante e mantido Mozart sentado numa sala fria por muito tempo antes que o Duque chegasse.) 
 
   


  
 

 EM CASA E NO EXTERIOR 
 
      
 
      
 
      
 
    163. "Asseguro-lhe que sem viajar nós (pelo menos os homens da arte e das ciências) somos criaturas miseráveis. Um homem de talento medíocre permanecerá medíocre quer ele viaje ou não; mas um homem de talento superior (o que não posso negar que eu seja, sem cometer um erro) se deteriora se ele permanece continuamente em um lugar." 
 
      
 
    (Paris, 11 de setembro de 1778, ao seu pai, que havia obtido uma nomeação em Salzburgo que ele tinha repugnância em aceitar. Ele pediu que o arcebispo permitisse que ele viajasse uma vez a cada dois anos. Temia que ele “não encontraria uma sociedade favorável” em Salzburgo, onde, além do mais, a música não era muito apreciada. As experiências subsequentes de Mozart foram as mais penosas possíveis.) 
 
      
 
    164. "Conte-me, como está o Sr. Canário? Ele ainda canta? Ele ainda berra? Sabe por que eu estou pensando no canário? Porque há um em nossa antessala que faz os mesmos sonzinhos que o nosso." 
 
      
 
    (Nápoles, 19 de maio de 1770, à sua irmã. Mozart tinha muita afeição por animais. Numa carta de Viena à sua irmã em 21 de agosto de       on August 21, 1773, ele escreve: "Como está a Srta. Bimbes? Por favor, apresente todo tipo de elogios a ela." "A Srta. Bimbes" era uma cadela. Em outra ocasião ele escreveu um patético poemeto sobre a morte de um estorninho. Durante a composição e os ensaios de "Idomeneo" ele escreveu ao seu pai: “Dê a Pimperl (um cão) uma pitada de rapé espanhol, um bom biscoito doce e três beijos.”) 
 
      
 
    165. "Por causa da minha inclinação mais na direção de uma vida doméstica e quieta, do que de turbulência, e do fato de que desde a minha juventude eu nunca parei para pensar nas minhas roupas de banho, roupas ou nessas coisas, eu não consigo pensar em nada mais necessário do que uma esposa. Eu lhe asseguro que frequentemente eu gasto dinheiro desnecessariamente porque sou negligente com estas coisas. Estou convencido de que eu me daria bem melhor do que agora, com a mesma renda, se eu tivesse uma esposa. Quantas despesas desnecessárias seriam poupadas? Outras são acrescentadas, é verdade, mas você sabe de antemão quais elas são e pode ajustá-las;--numa palavra, você leva uma vida regulada. Na minha opinião, um homem solteiro, vive apenas metade de uma vida; essa é a minha convicção, e eu não posso evitá-la. Eu ponderei e ponderei a questão na minha mente e ainda sou da mesma opinião." 
 
      
 
    (Viena, 15 de dezembro de 1781, ao seu pai.) 
 
      
 
    166. "No momento eu tenho apenas um aluno....Eu poderia ter vários se eu baixasse os meus honorários; mas assim que alguém faz isso, perde crédito. O meu preço é doze aulas por seis ducados, e eu deixo claro, além disso, que eu dou as aulas como um favor. Eu preferiria ter três alunos que pagam bem do que seis que pagam mal. Eu estou lhe escrevendo isto para evitar que você pense que é egoísmo que me impede de enviar-lhe mais do que trinta ducados." 
 
      
 
    (Viena, 16 de junho de 1781, ao seu pai.) 
 
      
 
    167. "Eu não poderia ir a Viena parecendo um mendigo, particularmente neste momento. O meu linho estava lastimável; nenhum criado aqui tem as camisas de uma coisa tão grosseira como as minhas,--e isto certamente é uma coisa medonha para um homem. Consequentemente houve despesas novamente. Eu tinha apenas uma aluna; ela suspendeu as aulas dela por três semanas, e novamente eu saí perdendo. Não se deve jogar contra o próprio interesse aqui,--esse é um princípio primordial,--ou se está arruinado para sempre. O homem mais audacioso ganha o dia." 
 
      
 
    (Viena, 5 de setembro de 1781, ao seu pai, desculpando-se por não ter feito remessas.) 
 
      
 
    168. "Ressinta-se de qualquer coisa e na mesma hora você recebe um pagamento menor. Além de tudo isto, o Imperador é um pão-duro. Se o Imperador me quer ele deveria pagar por mim; a mera honra de estar ao seu serviço não é o bastante. Se o Imperador me oferecesse 1.000 florins, e um conde 2.000, eu apresentaria os meus cumprimentos ao Imperador e iria para o conde,--assumindo uma garantia, é claro." 
 
      
 
    (Viena, 10 de abril de 1782, ao seu pai. Mozart não estava muito laborioso na procura de uma nomeação para a corte, mas, ainda assim, tinha motivo para estar esperançoso. Perto do fim da sua breve vida, a nomeação veio de José II, a quem Mozart havia sido muito fiel.) 
 
      
 
    169. "Eu descrevi o meu estilo de vida para o meu pai apenas recentemente, e agora repetirei para você. Às seis horas da manhã eu já acabei de me pentear, e às sete eu estou completamente vestido. Logo após eu componho até as nove horas. De nove a uma eu dou aulas; então eu como a não ser que eu seja convidado em lugares onde almoçam às duas ou até três horas,--como, por exemplo, hoje e amanhã com a Condessa Zichy e a Condessa Thun. Eu não consigo trabalhar antes das cinco ou seis horas da noite e mesmo assim sou frequentemente impedido por um concerto; senão eu escrevo até as nove. Então eu vou para a minha querida Constanze, onde o deleite do nosso encontro é geralmente amargurado pelas palavras de sua mãe;--por isso o meu desejo de libertá-la e salvá-la o mais breve possível. Às dez e meia ou onze e meia eu estou de novo em casa. Uma vez que (devido aos concertos ocasionais e da incerteza sobre se eu posso ser chamado ou não para sair) eu não posso contar com ter tempo para compor à noite, eu tenho o hábito (particularmente quando chego em casa cedo) de escrever alguma coisa antes de ir pra cama. Frequentemente eu esqueço de mim e escrevo até uma hora,--e então de pé de novo às seis." 
 
      
 
    (Viena, 13 de fevereiro de 1782, à sua irmã Marianne--Nannerl, como ele a chamava.) 
 
      
 
    170. “Nós não vamos pra cama antes das 12 horas e nos levantamos meia hora depois das cinco ou às cinco, porque quase todo dia nós fazemos uma caminhada de manhã cedo no Augarten.” 
 
      
 
    (Viena, 26 de maio de 1784, ao seu pai, a quem ele reclama da criada que veio de Salzburgo e que havia escrito ao pai que não tinha permissão para dormir exceto entre 11 e 6 horas.) 
 
      
 
    171. "Agora a respeito do meu estilo de vida: Assim que você foi embora eu joguei dois jogos de bilhar com Herr von Mozart que escreveu a ópera para o teatro de Schickaneder; então eu vendi o meu pangaré por quatorze ducados; então eu fiz com que Joseph chamasse o meu primus e trouxesse um café preto, com o qual eu fumei um glorioso cachimbo com tabaco....Às 5:30 eu abri a porta e saí e tomei o meu passeio favorito pelo Glacis para o teatro. O que eu vejo? Que cheiro eu sinto? É o primus com a costeleta, Gusto! Eu como à sua saúde. Acaba de bater às 11 horas. Talvez você já esteja adormecida. Sh! sh! sh! Não quero acordá-la." 
 
      
 
    "Sábado, dia 8. Você deveria ter me visto ontem na ceia! Eu não consegui encontrar os pratos velhos e portanto arranjei um conjunto tão branco quanto flores de neve e pus o candelabro de cera na minha frente." 
 
      
 
    (Viena, 7 de outubro de 1791, à sua esposa, que estava tomando as águas em Baden. Mozart gostava de bilhar, e muitas vezes jogava sozinho, como nesta ocasião. Ele era cuidadoso com a sua saúde e havia sido aconselhado pelo seu médico a cavalgar; mas não conseguiu adquirir o gosto pelo exercício--Daí a venda do cavalo. O primus era o seu pajem, um criado encontrado em toda família vienense na época. Pela porta através da qual ele deu os passos no começo da sua caminhada ao teatro, a procissão do seu funeral passou dois meses depois.) 
 
      
 
    172. “Eu trabalhei mais durante os dez dias em que morei aqui do que em dois meses em qualquer outra hospedagem; e se não fosse de eu estar tão frequentemente atormentado por pensamentos sombrios, aos quais eu consigo dispersar apenas pela força, eu poderia fazer ainda mais, pois eu vivo de maneira agradável, confortável e barata.” 
 
      
 
    (Viena, 27 de junho de 1788, ao seu amigo Puchberg.) 
 
      
 
    173. "Eu não tenho nenhuma comodidade para escrever aqui (i.e. em Baden), e eu quero evitar embaraços o máximo que puder. Nada é mais agradável do que uma vida sossegada e, para se conseguir uma, deve-se ser laborioso. Fico contente em sê-lo." 
 
      
 
    (Viena, 8 de outubro de 1791, à sua esposa em Baden. Mozart provavelmente se refere ao trabalho em seu "Requiem." Ele diz mais: “Se eu não tivesse nada para fazer eu teria ido com você para passar a semana.”) 
 
      
 
    174. "Agora arranjaram uma ama de leite para o bebê contra a minha vontade, ainda que com meu consentimento. Sempre foi a minha determinação que, caso ela estivesse apta ou não, não era para a minha esposa amamentar o filho dela; mas a criança nem quis engolir o leite de outra mulher. Eu quero que ele seja criado na água como eu e minha irmã fomos, mas..." 
 
      
 
    (Viena, 8 de junho de 1783, ao seu pai, no dia seguinte ao que o seu primeiro filho nasceu. O “Querido, grosso, e gordo companheirinho” morreu logo em seguida.) 
 
      
 
    175. "Jovem como eu sou, eu nunca vou para a cama sem pensar que possivelmente eu não esteja vivo pela manhã; mesmo assim nenhuma das muitas pessoas que me conhecem podem dizer que eu sou moroso ou melancólico. Por esta alegre disposição eu agradeço ao meu Criador diariamente, e desejo de todo o coração que isso seja compartilhado com todos os meus semelhantes." 
 
      
 
    (Viena, 4 de abril de, 1787, ao seu pai, pouco antes da morte deste. O próprio Mozart morreu quando ainda não tinha trinta e seis anos.) 
 
      
 
    176. "Se for conveniente eu farei uma visita aos Fischers por um momento; mais do que isso eu não suportaria a sua calorosa sala e o vinho na mesa. Sei muito bem as pessoas dessa classe acham que estão concedendo as mais elevadas honras quando oferecem estas coisas, mas não gosto de coisas assim,--menos ainda de gente assim." 
 
      
 
    (Viena, 22 de dezembro de 1781, à sua irmã. Mozart conhecia a família Fischer desde a época das suas primeiras viagens, quando era criança. O contraste que ele formula entre o artista e o cidadão comum, amante do conforto, é distrativo.) 
 
      
 
    177. "Os vienenses são um povo que logo ficam exauridos e cansados,--exceto do teatro. O meu forte é muito popular para ser negligenciado. Esta, certamente, é a Terra do Cravo!" 
 
      
 
    (Dito ao Conde Arco, que o havia alertado para que ele não se mudasse para Viena por causa da volubilidade do público vienense. Ele queria que ele retornasse a Salzburgo.) 
 
      
 
    178. "Estou escrevendo num lugar chamado Reisenberg, que fica a uma hora de distância de Viena. Eu uma vez pernoitei aqui; e agora permanecerei por alguns dias. A casa é insignificante, mas os arredores, o bosque no qual uma gruta foi construída tão natural quanto possível, são esplêndidos e muito agradáveis." 
 
      
 
    (Viena, 13 de julho de 1781, ao seu pai. Como Beethoven, Mozart amava a natureza e queria um jardim em sua casa.) 
 
      
 
    179. "Eu queria que minha irmã estivesse aqui em Roma. Tenho certeza de que ela se agradaria da cidade, pois a Igreja de São Pedro é mediana, e muitas outras coisas em Roma são medianas." 
 
      
 
    (Roma, 14 de abril de 1770. Uma engraçada crítica do viajante virtuoso, aos 14 anos de idade, numa carta à sua mãe e irmã.) 
 
      
 
    180. "Pensando cuidadosamente a respeito eu concluí que em nenhum país eu recebi tantas honras ou fui tão apreciado quanto na Itália. Você tem crédito na Itália se você tiver escrito uma ópera,--especialmente em Nápoles." 
 
      
 
    (Munique, 11 de outubro de 1777, ao seu pai. Um amigo influente havia se oferecido para ajudá-lo a conseguir uma nomeação na Itália.) 
 
      
 
    181. "Estrasburgo não consegue ficar sem mim. Você não tem ideia de como eu sou honrado e amado aqui. As pessoas dizem que tudo que eu faço é refinado, que eu sou tão sereno e cortês e tenho tão boa criação. Todo mundo me conhece." 
 
      
 
    (Estrasburgo, 26 de outubro de 1778, ao seu pai, na sua viagem de volta de Paris. Em 3 de outubro ele havia escrito: "Eu imploro por seu perdão se não posso escrever muito. É porque, ao menos que eu esteja em alguma cidade na qual sou bem conhecido, eu nunca fico de bom humor. Se eu fosse conhecido por aqui, ficaria alegremente, pois a cidade é verdadeiramente encantadora--belas casas, belas ruas amplas, e praças soberbas.") 
 
      
 
    182. "Oh, que diferença entre as pessoas do Palatinado e da Baviera! Que língua! Como é grosseira! Pra não falar nada do estilo de vida!" 
 
      
 
    (Mannheim, 12 de novembro de 1778, ao seu pai. Mozart, enquanto retornava de Paris, havia parado na sua “querida Mannheim,” onde no momento um regimento de soldados bávaros estavam alojados, e havia acabado de receber notícias sobre a rudeza com a qual as pessoas de Munique haviam tratado o seu Eleitor.) 
 
      
 
    183. "Em Regensburg nós almoçamos magnificamente ao meio-dia, escutamos uma divina tafelmusik, recebemos um angélico serviço e um glorioso vinho Mosel. 
 
    Comemos o desjejum em Nuremberg,--uma cidade hedionda. Em Wurzburg fortalecemos os nossos estômagos com café; uma bela, uma esplêndida cidade. Os custos foram moderados em todo lugar. Apenas a duas agências de correios daqui, em Aschaffenburg, o senhorio nos ludibriou vergonhosamente." 
 
      
 
    (Frankfurt on the Main, 29 de setembro de 1790, à sua esposa. O comentário é notável por causa dos julgamentos pronunciados sobre a cidade renascentista de Nuremberg, e sobre a cidade rococó de Wurzburg.) 
 
      
 
    184. "Toda a conversa sobre as cidades imperiais é mera bravata. Eu sou famoso, admirado e amado aqui, é verdade, mas as pessoas são piores do que os vienenses em sua parcimônia." 
 
      
 
    (Mozart foi a Frankfurt, em 1790, na ocasião da coroação do imperador, esperando fazer dinheiro o suficiente com concertos para escapar de dificuldades financeiras, mas falhou.) 
 
   


  
 

 AMOR E AMIZADE 
 
      
 
      
 
      
 
    O amor de Mozart pelo seu pai fez dele dependente deste último até o fim dos seus dias. Ele era um filho modelo e deve ter amado a esposa devotadamente, já que, por causa dela, ele uma vez na vida desobedeceu ao pai. A maioria das suas cartas que foram preservadas são endereçadas ao pai, a quem ele relatava todos os seus acontecimentos e cujo conselho ele está sempre buscando. Suas relações com sua irmã Marianne (Nannerl), a quem ele amava com muita ternura, eram parecidas. As cartas à sua esposa são únicas; todas elas, até a última, parecem ser as cartas de um amante. Eles eram um casal de pombinhos. 
 
      
 
    Mozart era um amigo ideal, pronto a se sacrificar ao máximo no altar da amizade. Foi este traço de caráter que o fez se lançar com entusiasmo na maçonaria, cujas afiliações ele buscava ampliar ao esboçar a constituição de uma comunidade que ele chama de “A Gruta.” Ele provavelmente odiava apenas um homem no mundo,--o Arcebispo de Salzburgo, seu atormentador. 
 
      
 
    185. "No momento em que você não confiar de mim, eu desconfiarei de mim mesmo. 
 
    Passou-se o tempo, é verdade, quando eu costumava ficar de pé no banco, cantar oragna fiagata fa e beijar a ponta do seu nariz; mas eu alguma vez demonstrei lassidão no respeito, amor e obediência? Não digo mais nada." 
 
      
 
    (Mannheim, 19 de fevereiro de 1779, ao seu pai, que estava irritado porque Mozart estava demonstrando uma inclinação para ficar em Mannheim, por causa de um caso de amor, em vez de ir a Paris. “Venha para Paris, e logo!” escreveu o pai. As palavras italianas são sem sentido e não passam de brincadeira da criança, a natureza da qual pode ser compreendida a partir do comentário de Mozart.) 
 
      
 
    186. "Rogo para que não permita que a sua mente muitas vezes nutra o pensamento de que eu algum dia o esquecerei! Ele é intolerável para mim. O meu principal objetivo na vida foi, é, e será batalhar para que possamos em breve estar reunidos e alegres....Reflita que você tem um filho que nunca se esquecerá conscientemente do seu dever filial em relação a você, e que sempre trabalhará para se tornar mais merecedor de um pai tão bom." 
 
      
 
    (Mannheim, 28 de fevereiro de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    187. "A primeira coisa que fiz após ler a sua carta foi ajoelhar-me, e, de coração pleno, agradecer ao meu bom Deus por esta misericórdia. Agora eu estou de novo em paz, já que sei que eu não mais preciso preocupar-me com as duas pessoas que são as coisas mais caras na terra para mim." 
 
      
 
    (Paris, 31 de julho de 1778, ao seu pai, que havia escrito que ele e Nannerl haviam dado conforto um ao outro na morte de sua mãe.) 
 
      
 
    188. "Mais caro, melhor dos pais! Desejo-lhe todo o bem imaginável; o que quer que possa ser desejado, isso eu lhe desejo,--mas não, eu não lhe desejo nada, mas sim a mim mesmo. Para mim, portanto, eu desejo que você permaneça bem e viva incontáveis anos para a minha grande alegria e prazer; desejo que tudo que eu empreender possa estar de acordo com o seu desejo e gosto,--ou, em vez disso, que eu não consiga empreender nada que possa não resultar na sua alegria. Isto eu também espero, pois o que quer que acrescente à felicidade do seu filho deve naturalmente ser aprazível também para você." 
 
      
 
    (Viena, 16 de novembro de 1781, ao seu pai, parabenizando-o em seu dia do santo. Em 17 de março de 1778, Mozart havia escrito de Mannheim: "Sua acurácia se estende a todas as coisas. 'Papai vem logo depois de Deus' era a minha máxima quando criança, e eu continuarei com ela.") 
 
      
 
    189. "A nossa priminha é bonita, sensata, amável, esperta e alegre, tudo isso porque ela esteve na alta sociedade; ela esteve visitando Munique por uns tempos. Você está certo, nós combinamos um com o outro admiravelmente, pois ela também é um pouco travessa. Pregamos grandes peças nas pessoas por aqui." 
 
      
 
    (Augsburgo, 17 de outubro de 1777, ao seu pai. A “priminha” tinha dois anos a menos do que Mozart. Seu pai era um mestre encadernador em Augsburgo. A moça parece mais tarde ter tido sérios planos para o compositor.) 
 
      
 
    190. "Eu ficarei muito contente quando encontrar um lugar onde haja um tribunal. Eu vou lhe contar que se eu não tivesse um Sr. Primo e uma Srta. Prima tão finos e uma priminha tão querida, os meus arrependimentos por estar em Augsburgo seriam tão numerosos quanto os cabelos da minha cabeça." 
 
      
 
    (Augsburgo, 17 de outubro de 1777, ao seu pai, cujo local de nascimento ele estava visitando numa turnê de concertos. Mozart estava irritado com a insolência dos patrícios.) 
 
      
 
    191. "No caso de Frau Lange eu fui um tolo,--isso é certo; mas o que é que um sujeito não é, quando está apaixonado? Eu realmente a amava, e não estou indiferente a ela mesmo agora. É para a minha sorte que o marido dela é um tolo ciumento e nunca permite que ela vá a lugar algum, e que portanto eu pouco a vejo." 
 
      
 
    (Viena, 12 de maio de 1781, ao seu pai, na época em que ele estava sendo tratado de maneira ultrajante pelo arcebispo. Frau Lange era Aloysia Weber, irmã de Constanze, a quem Mozart transferiu o seu amor e de quem ele fez a sua esposa. Aloysia se casou com um ator no Teatro da Corte, Josef Lange, com quem ela viveu infeliz.) 
 
      
 
    192. "Eu não vou dizer que quando estou na casa de Mademoiselle com quem eu já aparento estar casado, eu fico moroso e em silêncio; mas também não estou apaixonado. Eu brinco com ela e a divirto quando tenho tempo (que é apenas nas noites em que eu ceio em casa, pois nas manhãs eu escrevo em meu quarto e nas tardes eu quase nunca estou em casa); apenas que não é nada mais do que isso. Se eu fosse obrigado a me casar com todas as meninas com as quais eu já brinquei eu teria pelo menos 200 esposas." 
 
      
 
    (Viena, 25 de julho de 1781, ao seu pai, que havia ouvido todo tipo de estória a respeito das relações de Mozart e Constanze Weber.) 
 
      
 
    193. "Minha boa e cara Constanze é a mártir e, talvez por esse mesmo motivo, a de maior coração, mais esperta, e (numa palavra) a melhor de todas elas. Ela assume todos os cuidados da casa, e ainda assim não parece capaz de alcançar nada. Oh, melhor dos pais, eu poderia escrever páginas se fosse para contar-lhe todas as cenas que se passaram nesta casa por causa de nós dois....Constanze não é feia, mas está longe de ser bonita; toda a beleza dela consiste em dois olhinhos negros e uma bela figura. Ela não é espirituosa mas tem bom senso o bastante para desempenhar os seus deveres de esposa e de mãe. Ela não é dada a refinamentos,--isso é completamente falso; ao contrário, ela geralmente está malvestida, pois o pouco que a mãe foi capaz de fazer pelos filhos, foi feito pelos outros dois--nada para ela. É verdade que ela gosta de estar arrumada e limpa, mas não de estar vestida de maneira extravagante, e ela consegue fazer por conta própria a maior parte das roupas que uma mulher precisa; ela também arruma o próprio cabelo todo dia, entende dos cuidados da casa, tem o melhor coração do mundo,--conte-me, eu poderia desejar uma esposa melhor?" 
 
      
 
    (Viena, 15 de dezembro de 1781, ao seu pai. Constanze parece ter sido feita para Mozart; eles atravessaram os anos de sua breve vida casada como duas crianças.) 
 
      
 
    194. “Caríssima, melhor amiga!” 
 
      
 
    "Certamente você vai deixar que eu a chame assim? Você não pode me odiar tanto que não me permita ser seu amigo, e que você mesmo se torne minha amiga? E mesmo que você não queira mais ser minha amiga, você não pode me proibir de pensar carinhosamente de você como eu costumo fazer. Considere bem o que você me disse hoje. Apesar das minhas súplicas você me dispensou por três vezes e disse na minha cara que não teria mais nada a ver comigo. Eu, para quem não é tanto uma questão de indiferença como é para você perder alguém querido, não sou tão ranzinza, desatencioso ou imprudente ao ponto de aceitar essa dispensa. Eu amo você demais para isso. Portanto eu imploro a você que pondere sobre a causa da sua indignação. Uma pequena confissão da sua conduta irrefletida teria feito bem a todos,--se você não levar isso a mal, cara amiga, ainda pode fazer bem a todos. Com isto, você pode ver o quanto eu a amo você. Eu não me exalto como você faz; eu penso, eu pondero, e eu sinto. Se você tiver qualquer sentimento, eu estou certo de que conseguirá me dizer antes de anoitecer: Constanze é a virtuosa, honrada, sensata e fiel amada do bem-intencionado e justo Mozart." 
 
      
 
    (Viena, 29 de abril de 1782, à sua noiva, Constanze Weber. Ela havia participado de um jogo de prendas de um tipo que era malvisto pela frívola sociedade do período em Viena. Mozart a repreendeu e ela rompeu o noivado. A carta se seguiu e, logo em seguida, uma reconciliação. Mozart havia dito a ela: “Nenhuma moça que seja zelosa pela sua honra faria uma coisa assim.”) 
 
      
 
    195. "Ela é uma menina boa e honesta, de pais decentes;--eu sou capaz de provê-la com pão;--nós amamos um ao outro e queremos um ao outro!...É melhor acertar algumas coisas e ser um sujeito honesto!--Deus dará a recompensa! Eu não quero ter mais nada com que me martirizar." 
 
      
 
    (Viena, 31 de julho de 1782, ao seu pai, que havia dado o seu consentimento, hesitante e relutantemente, ao casamento do filho, que tinha vinte e seis anos. Em 7 de agosto Mozart escreveu a ele: “Beijo as suas mãos e agradeço a você com toda a ternura que um filho deva sentir por seu pai, por sua gentil permissão e bênção paterna.”) 
 
      
 
    196. "Se eu fosse lhe contar todas as coisas que eu faço com o seu retrato, você riria com vontade. Por exemplo, quando eu a retiro de seu presídio, eu digo 'Deus a abençoe, Stanzerl! Deus a abençoe, sua danadinha,--Krallerballer--Nariguda--Pequena Bagatela!' E quando eu a ponho de volta lenta e gradualmente e digo 'Nu,--Nu,--Nu,--Nu;' mas com a ênfase que esta palavra altamente significante exige, e, por fim, rapidamente: 'Boa noite, Ratinha, durma bem!' Agora, imagino, que eu já tenha escrito um monte de tolices (ao menos o mundo assim pensaria); mas para nós, que amamos um ao outro tão ternamente, não é de modo algum tolo." 
 
      
 
    (Dresden, 13 de abril de 1789, à sua esposa em Viena.) 
 
      
 
    197. "Querida esposinha, eu tenho uma infinidade de pedidos; 
 
      
 
    "1mo, eu imploro que você não fique triste. 
 
      
 
    "2do, que você cuida de sua saúde e não se confie no ar da primavera. 
 
      
 
    "3tio, que você evite caminhar sozinha, ou, melhor, não caminhe de jeito nenhum. 
 
      
 
    "4to, que você esteja segura do meu amor. Nenhuma carta eu escrevi a você sem que o seu retrato estivesse colocado na minha frente. 
 
      
 
    "5to, Eu imploro a você que leve em consideração não apenas a minha honra e a sua na sua conduta, mas também nas aparências. Não fique com raiva por causa deste pedido. Você devia me amar ainda mais porque eu me importo tanto com a honra." 
 
      
 
    (Dresden, 16 de abril de 1789, à sua esposa, em Viena, que apreciava os prazeres da vida.) 
 
      
 
    198. "Você não pode imaginar como o tempo passa devagar quando você não está comigo! Eu não consigo descrever o sentimento; há uma espécie de sensação de vazio, que machuca--um certo anseio que não pode ser satisfeito, e que por isso nunca acaba, e que fica maior dia após dia. Quando eu me lembro de como estávamos infantilmente alegres em Baden, e das horas pesarosas, tediosas que eu passo aqui, meu trabalho não me dá prazer, porque não é possível, como era o meu costume, trocar algumas palavras com você, quando paro por um instante. Se eu vou para o cravo e canto alguma coisa da ópera (Die Zauberflote) eu tenho que parar na mesma hora por causa das minhas emoções.--Basta!" 
 
      
 
    (Viena, 7 de julho de 1791, à sua esposa, que estava tomando as águas em Baden.) 
 
      
 
    199. “Eu apenas chamo alguém de amigo ou amiga, quando se é amigo sob quaisquer circunstâncias, quando se pensa dia e noite em nada mais do que promover-se o bem-estar de um amigo, que encoraja a todos os amigos bem de vida e que se esforça para fazer a outra pessoa feliz.” 
 
      
 
    (Kaisersheim, 18 de dezembro de 1778, ao seu pai. Mozart estava fazendo a viagem de Mannheim a Munique na carruagem de um prelado. A separação dos seus amigos de Mannheim, especialmente de Frau Cannabich, sua amiga maternal, foi dura. “Para mim, que nunca fiz uma separação mais dolorosa do que esta, a viagem foi agradável apenas em parte--teria sido um tédio, se desde a infância eu não tivesse me acostumado a deixar pessoas, países e cidades.”) 
 
      
 
    200. "Permita-me que eu implore pela continuação da sua preciosa amizade, e pedir que você aceite a minha agora e para sempre; com um coração honesto eu a prometo a ti perpetuamente. É verdade que será de pouco uso para ti; mas será a mais durável e honesta por esse motivo. Você sabe que os melhores e mais verdadeiros amigos são os pobres. As pessoas ricas não sabem nada sobre a amizade!--especialmente aqueles que nasceram ricos e aqueles que ficaram ricos fortuitamente,--eles muito frequentemente estão completamente envolvidos por sua própria sorte! Mas não há nada a temer de um homem que foi colocado em circunstâncias vantajosas, não através da cega, mas da merecida boa fortuna, através do mérito,--um homem que não perdeu a coragem por causa de seus primeiros fracassos,--que permaneceu verdadeiro para a sua religião e confiança em Deus, que foi um bom cristão e um homem honesto, e que estimou e valorizou o seu verdadeiro amigo,--numa palavra,--um homem que mereceria uma melhor sorte--de tal homem, não há nada a temer." 
 
      
 
    (Paris, 7 de agosto de 1778, ao seu amigo Bullinger, em Salzburgo, com quem ele se sentia endividado pela maneira gentil e atenciosa através da qual ele havia revelado a notícia da morte de sua mãe para a família.) 
 
      
 
    201. "Meu amigo, se ao menos eu tivesse o dinheiro que muitos homens que não merecem gastam tão miseravelmente,--se ao menos eu o tivesse! Oh, com que alegria eu não o ajudaria!--Mas, ai de mim! Aqueles que podem não querem, e aqueles que gostariam não podem!" 
 
      
 
    (Paris, 29 de julho de 1778, a Fridolin Weber, pai de Constanze. A carta foi encontrada apenas recentemente em meio a alguns autógrafos de Goethe.) 
 
   


  
 

 VIVÊNCIA COSMOPOLITA 
 
      
 
      
 
      
 
    O pai de Mozart o criou para ser vivido e cosmopolita. Enquanto viajava numa tenra idade pelo mundo com o pai, o rapaz se tornou uma testemunha ocular da gerência dos negócios paternos com toda a sua atenção aos detalhes; da arte de utilizar as pessoas e as condições de maneira a alcançar resultados materiais. Quando jovem ele repete a viagem acompanhado por sua mãe, a quem perde pela morte dela em Paris. Regularmente o seu pai lhe envia de Salzburgo cartas de reprimendas e conselhos, os assuntos quase que agrupados sistematicamente. A vivência cosmopolita do filho é fruto da educação paterna, a qual ele nunca superou até o dia da sua morte. Mas a vida, a experiência, também foi uma educadora; uma aparente desconfiança da humanidade se manifesta em várias passagens em suas cartas, mas de maneira geral ele pensava muito bem do seu próximo, e permaneceu cego às falhas dos seus falsos amigos que o exploravam para os seus próprios interesses. Apesar de dotado de aguçados poderes de observação, ele sempre seguia o seu generoso coração, em vez de seu melhor julgamento, e sua irmã não falou não mais do que a verdade quando ela disse após a sua morte: "Afora a música ele foi, e permaneceu, quase sempre, uma criança. Este era o principal traço da sua personalidade, em seu lado sombrio; ele sempre precisou de um pai, de uma mãe, ou de algum outro guardião." 
 
      
 
    202. "Reflita, também, apenas sobre esta verdade certa: nem sempre é sábio fazer todas as coisas contempladas. Muitas vezes você pensa que uma coisa seria mais aconselhável e outra menos aconselhável e ruim, quando, se fosse feita, os resultados opostos se revelariam." 
 
      
 
    (Mannheim, 10 de dezembro de 1777, ao seu pai, quando um plano para uma nomeação em Mannheim não deu em nada.) 
 
      
 
    203. "Eu não sou indiferente, apenas resolvido e, portanto, consigo suportar tudo com paciência,--desde que nem a minha honra, nem o bom nome de Mozart sofram a partir daí. Bem, já que tem que ser assim, que seja; eu apenas imploro, não se rejubile ou fique triste prematuramente; pois deixe acontecer o que é certo, contanto que permaneçamos bem--a felicidade existe apenas na imaginação." 
 
      
 
    (Mannheim, 29 de novembro de 1777, ao seu pai, que o havia repreendido por causa dos seus gastos descuidados. Na época Mozart estava esperando por uma nomeação em Mannheim.) 
 
      
 
    204. "Mais caro e melhor dos pais:--Você verá que as coisas estão indo cada vez melhores para mim. De que adianta este tumulto perpétuo, esta apressada fortuna? Ela não dura.--Che va piano va, sano. Devemos nos ajustar às circunstâncias." 
 
      
 
    (Viena, 22 de dezembro de 1781, ao seu pai, logo antes do noivado de Mozart com Constanze Weber.) 
 
      
 
    205. “Agora, para dar repouso à sua mente, eu não estou fazendo nada sem motivo, e motivos bem fundamentados, também.” 
 
      
 
    (Viena, 21 de outubro de 1781, à sua “priminha,” que pode ainda ter alimentado esperanças de capturar o seu alegre parente.) 
 
      
 
    206. “Eu não tenho nenhuma notícia exceto que 35, 59, 60, 61, 62, foram os números vencedores na loteria, e, portanto, que se nós tivéssemos jogado esses números, teríamos ganhado; mas isso visto que como não jogamos esses números, nem ganhamos nem perdemos, mas demos boas risadas dos outros.” 
 
      
 
    (Milão, 26 de outubro de 1771, à sua irmã.) 
 
      
 
    207. “Todos foram extremamente corteses, e portanto eu também fui muito cortês; pois é meu costume me conduzir para com os outros como eles se conduzem para comigo,--é a melhor maneira de se relacionar.” 
 
      
 
    (Augsburgo, 14 de outubro de 1777, ao seu pai.) 
 
      
 
    208. "Em Viena e em todas as heranças imperiais os teatros abrirão todos dentro de seis semanas. Está bem planejado; pois os mortos nem são tão beneficiados pelo luto prolongado, quanto tantas pessoas são prejudicadas." 
 
      
 
    (Munique, 13 de dezembro de 1780, ao seu pai. A Imperadora Maria Teresa havia morrido no dia 29 de novembro. Mozart a havia reverenciado grandemente desde a sua juventude. Contudo ele adota uma visão prática da situação, já que a produção da sua ópera "Idomeneo" é iminente. Ele solicita ao seu pai que o seu “casaco preto seja cuidadosamente espanado, limpo e ajustado,” e enviado a ele, já que “todos estarão de luto, e eu, que serei convocado para lá e para cá, devo prantear junto aos outros.”) 
 
      
 
    209. "Fique seguro de que eu sou um homem mudado; afora a minha saúde eu não conheço nada mais necessário do que o dinheiro. Eu certamente não sou um avaro,--seria difícil para mim me tornar um--e ainda assim as pessoas aqui me acham mais inclinado a ser sovina do que pródigo; e para começar isso basta. No que diz respeito aos alunos, eu posso ter quantos quiser; mas não quero muitos; eu quero um pagamento melhor do que o dos outros, e portanto fico satisfeito com menos alunos. Você deve dar-se poucos ares no começo, ou está perdido, i.e. deve-se tomar a via comum com a maioria." 
 
      
 
    (Viena, 26 de maio de 1781, ao seu pai.) 
 
      
 
    210. "Dependa confiantemente de mim. Eu não sou mais um tolo, e você ainda deixará de acreditar que eu sou um filho perverso e ingrato. Enquanto isso confie no meu cérebro e no meu bom coração implicitamente, e você nunca lamentará. Como eu poderia ter aprendido a valorizar o dinheiro? Eu nunca tive muito dele em minhas mãos. Lembro-me de uma vez quando eu tinha 20 ducados, eu achava que estava rico. Apenas a necessidade ensina o valor do dinheiro." 
 
      
 
    (Viena, 26 de maio de 1781, ao seu pai.) 
 
      
 
    211. “Se fosse possível que isso me aborrecesse, eu faria o máximo para não perceber; do jeito que está, graças a Deus, não há necessidade de eu me enganar, porque apenas o contrário poderia me aborrecer, e eu teria que recusar, o que é sempre ruim, quando se está lidando com um cavalheiro.” 
 
      
 
    (Viena, 5 de outubro de 1782, ao seu pai. Mozart havia esperado dar aulas de música a uma princesa, mas outro professor foi escolhido. Continuando na mesma carta, ele diz: "Eu preciso apenas contar-lhe quais são os seus honorários, e você facilmente poderá julgar a partir daí a força do mestre--400 florins. O nome dele é Summerer.") 
 
      
 
    212. "Eu vou compor uma ópera, mas não por encomenda, por causa de 100 ducados, para ver o teatro ganhar quatro vezes isso em duas semanas. Eu realizarei a minha ópera às minhas próprias custas, e farei pelo menos 1.200 florins em três apresentações; então o diretor pode ter o trabalho por 50 ducados. Se ele não a quiser eu terei recebido o meu pagamento e poderei utilizar a ópera em outro lugar. Eu espero que você nunca tenha observado uma tendência para conduta desonesta em mim. Não se deve ser um sujeito ruim, mas tampouco se deve ser um estúpido que permite que os outros se beneficiem do trabalho que lhe custa estudo, cuidado e labuta, e renunciar a todas as reivindicações futuras." 
 
      
 
    (Viena, 5 de outubro de 1782, ao seu pai. Os planos de Mozart para tirar proveito de sua ópera nunca foram realizados.) 
 
      
 
    213. "Ontem eu jantei com a Condessa, e amanhã eu jantarei com ela de novo. Eu deixei que ela ouvisse tudo que estava completo; ela me contou que apostaria a vida dela que tudo que eu escrevi até então agradaria. Em tais questões eu não me importo com o elogio ou censura de ninguém, até que o trabalho inteiro tenha sido visto ou ouvido; em vez disso, eu sigo o meu próprio julgamento e sentimentos." 
 
      
 
    (Viena, 8 de agosto de 1781, ao seu pai. A ópera em questão era “Die Entfuhrung aus dem Serail.”) 
 
      
 
    214. “A magnanimidade e a gentileza muitas vezes reconciliaram os piores inimigos.” 
 
      
 
    (Viena, 8 de julho de 1791, à sua esposa, que havia de alguma maneira repelido rudemente os avanços de um dos visitantes em Baden onde ela estava tomando as águas.) 
 
   


  
 

 SOBRE O SOFRIMENTO 
 
      
 
      
 
      
 
    É tão difícil imaginar um retrato de um Mozart sofredor, assim como o de um Beethoven alegre. O efeito de momentos de melancolia é muito pouco encontrado na música de Mozart. Quando ele compunha,--i.e. de acordo com a sua própria expressão “especulava” enquanto caminhava pra cima e pra baixo revolvendo ideias musicais em sua mente e dando a elas a forma de composições ordenadas, de maneira que a transcrição subsequente era uma ocupação mecânica que requeria um esforço pequeno,--ele era transportado ao reino dos tons, para longe das misérias deste mundo. Tampouco a sua disposição alegre permitiria que ele permanecesse por muito tempo sob a influência da mágoa e da preocupação. Nenhuma das cartas que soam como notas de desespero é desprovida de um gracejo no qual o escritor forçosamente se afasta de seus pensamentos sombrios. Seus sofrimentos chegavam até ele de fora; o destino de um Beethoven foi poupado a ele. Os outros lhe traziam dor,--seus rivais através da inveja, o arcebispo através da malevolência, o imperador através da ignorância. Sofrimentos deste tipo exigiam oposição e desafiavam as suas forças, apresentando-nos um Mozart temperamental e capaz de medir-se com qualquer oponente. 
 
      
 
    Ele nunca perdia a esperança quando a esperança parecia mais enganosa. Portanto é impossível falar-se de um Mozart sofredor, no sentido que falamos de um Beethoven sofredor; o destino foi gentil até mesmo na sua morte, que foi precedida apenas por uma doença breve. 
 
      
 
    215. "Eu ainda estou cheio de atrevimento!... Três vezes isto--Eu não sei do que chamá-lo--atacou-me na minha cara com impertinência e abuso de um tipo, que eu não quis descrever, meu melhor dos pais, e eu não vinguei imediatamente o insulto porque eu pensei em você. Ele me chamou de miserável (Buben), de um sujeito licencioso, disse-me para sair e eu--aguentei tudo, sentindo que não apenas a minha honra, mas a sua também, era atacada; mas,--era o seu desejo,--eu segurei a minha língua." 
 
      
 
    (Viena, 9 de maio de 1781, ao seu pai, que havia ouvido com profunda preocupação a respeito do tratamento que seu filho estava suportando nas mãos do Arcebispo de Salzburgo, e que temia pela própria posição. Ao final da carta Mozart escreve: “Eu não quero ouvir mais nada sobre Salzburgo; eu odeio o arcebispo até o limite da loucura.”) 
 
      
 
    216. "As edificantes coisas que o arcebispo me disse nas três audiências, particularmente na última, e o que novamente me foi dito por este glorioso homem de Deus, tiveram um efeito físico tão admirável em mim que eu tive que deixar a ópera à noite na metade do primeiro ato, ir para casa, e para a cama. Eu estava com uma febre, o meu corpo inteiro tremia, e eu cambaleava como um bêbado na rua. No dia seguinte, ontem, eu permaneci em casa durante toda a manhã na cama porque eu havia tomado água de tamarindo." 
 
      
 
    (Viena, 12 de maio de 1781, ao seu pai. A catástrofe entre Mozart e o arcebispo está se aproximando.) 
 
      
 
    217. "Duas vezes o arcebispo me fez as mais rudes impertinências e eu não respondi nenhuma palavra; mais ainda, eu toquei para ele com o mesmo zelo, como se nada houvesse acontecido. Em vez de reconhecer a honestidade do meu serviço, e do meu desejo de agradá-lo no momento em que eu estava esperando algo bem diferente, ele começa uma terceira tirada da maneira mais desprezível no mundo." 
 
      
 
    (Viena, 13 de junho de 1781, ao seu pai. Veja o capítulo “Autorrespeito e Honra.”) 
 
      
 
    218. "Todo o mundo garante que através do meu braggadocio e das minhas críticas eu me tornei inimigo de músicos profissionais! Que mundo? Presumidamente aquele de Salzburgo, pois qualquer um vivendo em Viena vê e ouve de maneira diferente; aí está a minha resposta." 
 
      
 
    (Viena, 31 de julho, ao seu pai, que havia enviado a Mozart o que este último chamou de “uma carta tão indiferente e fria,” quando informado por seu filho do grande sucesso de sua ópera, "Die Entfuhrung aus dem Serail." Como em ocasiões anteriores, os fofoqueiros de Salzburgo haviam estado ocupados.) 
 
      
 
    219. "Eu me regozijo como uma criança com a perspectiva de estar com você novamente. Eu deveria ter vergonha de mim mesmo se as pessoas pudessem olhar dentro do meu coração; até onde eu sei ele é frio,--frio como gelo. Sim, se você estivesse comigo eu poderia encontrar mais prazer no tratamento cortês que eu recebo das pessoas; mas do jeito que está, está tudo vazio. Adieu!--Com amor!" 
 
      
 
    (Frankfurt, 30 de setembro de 1790, à sua esposa. Mozart havia feito a viagem até Frankfurt para dar concertos em meio às festividades acompanhando a coroação de Leopoldo II, esperando que ele pudesse melhorar a sua condição financeira. Não tendo sido enviado às custas do imperador, como outros músicos da corte, ele penhorou a sua prata, comprou uma carruagem e levou consigo o cunhado, um violinista chamado Hofer. “Levou-nos apenas seis dias para fazer a viagem.” Ele foi desapontado em suas expectativas. "Eu decidi agora fazer o melhor possível aqui, para parecer alegre para encontrar-me com você. Que vida gloriosa teremos; eu irei trabalhar--trabalhar!") 
 
      
 
    220. "Os sonhos não me preocupam, pois não há homem mortal na terra que às vezes não sonha. Mas sonhos alegres! Sonhos calmos, revigorantes, doces! Esses são a coisa certa! Sonhos que, se fossem a realidade, tornariam tolerável a minha vida, que tem mais tristeza nela do que alegria." 
 
      
 
    (Munique, 31 de dezembro de 1778, ao seu pai. Durante a permanência de Mozart em Paris o amor de Aloysia Weber havia esfriado, e Mozart estava sentindo as dores.) 
 
      
 
    221. "Um homem feliz! Agora veja,--Eu ainda tenho que ir dar outra aula para que possa ganhar algum dinheiro." 
 
      
 
    (1786, a Gyrowetz, na partida deste último para a Itália.) 
 
      
 
    222. "Você não pode duvidar da minha honestidade, pois me conhece bem demais para isso. Nem pode você ficar desconfiado das minhas palavras, minha conduta ou meu modo de vida, porque você conhece a minha conduta e modo de vida. Portanto,--perdoe a minha confiança em você,--eu ainda estou muito infeliz,--sempre entre o medo e a esperança." 
 
      
 
    (Viena, 17 de julho de 1788, ao seu fiel amigo, Puchberg, a quem ele havia pedido por dinheiro por conta da severa doença de sua esposa.) 
 
      
 
    223. "Você sabe das minhas circunstâncias;--para ser breve, já que eu não consigo encontrar um amigo verdadeiro, sou obrigado a pegar dinheiro emprestado com usurários. Mas como leva tempo caçar em meio a estas pessoas não-cristãs aquelas que são as mais cristãs e encontrá-las, eu estou tão destituído que preciso implorar-lhe, caro amigo, pelo amor de Deus que me ajude com o que você puder ceder." 
 
      
 
    (Um dos muitos pedidos de ajuda enviados a Puchberg. Foi enviado em 1790 e o original porta um endosso: “17 de maio, enviados 150 florins.”) 
 
      
 
    224. “Se você, valoroso irmão, não me ajudar a sair do meu presente apuro, eu perderei o meu crédito e a minha honra, as únicas coisas que eu me importo em preservar agora.” 
 
      
 
    (Viena, 27 de junho de 1788, a Puchberg, que havia enviado e ele 200 florins dez dias antes. Puchberg era um irmão maçom.) 
 
      
 
    225. "Como eu me senti, então! Como eu me senti, então! Coisas assim não voltam nunca. Agora estamos afundados no vazio da vida cotidiana." 
 
      
 
    (Comentado ao se lembrar de que aos quatorze anos ele havia composto um "Requiem" por ordem da Imperatriz Maria Teresa e o havia conduzido como mestre de capela da orquestra imperial.) 
 
      
 
    226. “Eu não lhe contei que estava compondo este 'Requiem' para mim mesmo?” 
 
      
 
    (Dito no dia da sua morte, enquanto ainda estava trabalhando no "Requiem" pelo qual ele havia recebido uma comissão tão misteriosa. O trabalho havia sido encomendado por um Conde Walsegg, que tinha pretensões de ser um compositor musical, e que desejava exibi-la como um trabalho de sua autoria, escrito em memória da sua esposa. Mozart nunca o conheceu.) 
 
      
 
    227. "Eu não durarei muito. Tenho certeza de que fui envenenado! Não consigo me livrar deste pensamento." 
 
      
 
    (Mozart acreditava que ele havia sido envenenado por um de seus rivais italianos, tendo suas suspeitas recaído mais fortemente em Salieri.) 
 
      
 
    228. "Fique comigo esta noite; você deve me ver morrer. Faz tempo que eu sinto o gosto da morte em minha língua, sinto o cheiro da morte, e quem ficará ao lado da minha Constanze, se você não ficar?" 
 
      
 
    (Relatado por sua cunhada, Sophie, irmã de Constanze.) 
 
      
 
    229. "E agora eu tenho que ir, justo quando havia se tornado possível para mim viver em paz. Agora eu tenho que deixar a minha arte, justo quando eu havia me libertado da escravidão da moda, quando havia rompido as amarras dos especuladores, e quando havia ganhado o privilégio de seguir os meus próprios sentimentos e de compor livre e independentemente o que quer que o meu coração indicasse! Devo afastar-me da minha família, dos meus pobres filhos no momento em que eu deveria estar apto a melhor cuidar do bem-estar deles!" 
 
      
 
    (Pronunciado em seu leito de morte.) 
 
   


  
 

 PRINCÍPIOS 
 
      
 
      
 
      
 
    No que diz respeito ao seu estilo de vida e valores morais, Mozart por muito tempo esteve num ângulo ruim diante do mundo. As estórias caluniadoras todas vieram de seus inimigos em Viena, e muito tempo passou até que o verdadeiro caráter delas fosse reconhecido. Uma grande contribuição para esta finalidade foi feita pela publicação das suas cartas, que revelam um senso moral extraordinariamente forte. A estória sobre uma suposta ligação com uma certa Frau Hofdamel, por resultado da qual o marido enganado teria cometido suicídio, provou-se ser inteiramente falsa e sem garantia. 
 
      
 
    Pode-se dizer, de fato, que Mozart foi uma exceção entre os homens da sua época. A imoralidade do vienense era proverbial. Karoline Pichler, uma contemporânea, escreve o seguinte em seu livro de recordações da oitava década do século dezoito: "Em Viena na época reinava um espírito de apreço pela alegria e uma suscetibilidade por toda forma de beleza e prazer sensual. Havia a maior liberdade de pensamento e opinião; qualquer coisa poderia ser escrita e impressa que não fosse, no sentido mais estrito das palavras, contrária à religião e ao estado. Pouco se pensava em valores morais. Havia considerável liberdade nas peças e romances da época. Kotzebue causou uma sensação tremenda. Suas peças... e uma infinidade de romances e contos (as estórias de Meissner, entre outras coisas) eram todos baseados em relações meretrícias. Todo mundo e toda menina jovem os leem sem desconfiar e sem se ofender. Mais de uma vez eu li e vi estas coisas; 'Oberon' era bem conhecido por mim; assim era 'Alcibiades' de Meissner. Nenhuma mãe hesitava em familiarizar sua filha com tais trabalhos e diante de nossos olhos havia tantos exemplares vivos cuja conduta irregular era notória, que nenhuma mãe poderia ter mantido sua filha em ignorância mesmo que tentasse." 
 
      
 
    Mozart era um piadista fervoroso e suas piadas eram bastante grosseiras; disso não há dúvida. Mas estas coisas eram inofensivas na época. As cartas do rapaz à sua priminha em Augsburgo contêm muitas passagens que agora seriam consideradas de decoro questionável; mas a priminha não parece nem ter corado. A melhor testemunha para a moralidade da vida de Mozart é a sua esposa, que, após a sua morte, escreveu para a firma editorial de Breitkopf & Hartel: "Suas cartas são sem sombra de dúvida o melhor critério para o seu modo de pensar, para as suas peculiaridades e sua educação. Admiravelmente característico é o seu extraordinário amor por mim, que respira através de todas as cartas. As do seu último ano na terra são tão tenras quanto as que ele deve ter escrito no primeiro ano da nossa vida de casados;--não é assim? Eu imploro como um favor particular para que uma atenção especial seja chamada a este fato, pelo bem da sua honra." 
 
      
 
    Ele era um maçom de todo o coração, e deu expressão ao seu sentimento humanitário em sua ópera “A Flauta Mágica.” Sem nenhum traço de desconfiança, ele pensava que todas as pessoas eram boas, o que levou a experiências dolorosas com alguns de seus amigos. 
 
      
 
    230. "Os pais lutam para pôr os seus filhos numa posição que possibilite que eles ganhem a vida; e isto eles devem aos seus filhos e ao estado. Quanto maiores os talentos com os quais os filhos tiverem sido dotados por Deus, mais eles ficam comprometidos em fazer uso desses talentos para melhorar as condições para eles próprios e para os seus pais, para auxiliar os seus pais e para cuidar do seu próprio bem-estar presente e futuro. Nós somos ensinados assim a negociar com os nossos talentos nos Evangelhos. Eu devo, portanto, a Deus e à minha consciência, prestar a mais alta gratidão ao meu pai, que incansavelmente devotou todas as suas horas para a minha educação, e para tornar os seus fardos menos pesados." 
 
      
 
    (De seu pedido de dispensa do serviço em agosto de 1777. Ele desejava fazer uma turnê artística com seu pai. Recebeu a dispensa do Arcebispo de Salzburgo, que a concedeu bastante relutantemente, no entanto.) 
 
      
 
    231. "Apenas uma coisa me aborreceu um pouco,--a pergunta sobre se eu havia me esquecido da confissão. Eu não tenho queixas a fazer, mas peço um favor, e que é para que você não pense tão mal de mim! Eu gosto de alegria, mas, acredite em mim, eu também sei ser sério. Desde que eu deixei Salzburgo (e enquanto eu ainda estava em Salzburgo) eu encontrei pessoas cuja conduta era tal, que eu ficaria envergonhado de conversar e agir como elas, embora eles fossam dez, vinte ou trinta anos mais velhos do que eu! Mais uma vez eu humildemente imploro a você que tenha uma melhor opinião de mim." 
 
      
 
    (Mannheim, 30 de dezembro de 1777, ao seu pai, em resposta a uma carta de repreensões.) 
 
      
 
    232. "De todo o meu coração, eu desejo felicidade a Herr von Schiedenhofen. É mais um casamento por dinheiro e nada mais. Eu não gostaria de me casar assim; quero fazer a minha esposa feliz,--e não fazer dela a minha fortuna. Por essa razão eu não casarei, e sim aproveitarei a minha dourada liberdade até que esteja tão bem estabelecido que eu possa sustentar esposa e filhos. Era necessário que Herr Sch. se casasse com uma mulher rica; essa é a consequência de ser um nobre. A nobreza não deve casar-se nunca por inclinação ou amor, mas apenas por considerações de interesse, e todo tipo de considerações colaterais. Nem seria adequado em tais pessoas se elas ainda amassem suas esposas após estas últimas terem feito seu dever e gerado um herdeiro rechonchudo." 
 
      
 
    (Mannheim, 7 de fevereiro de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    233. “Na minha opinião não há nada mais vergonhoso do que enganar uma menina honesta.” 
 
      
 
    (Paris, 18 de julho de 1778, ao seu pai.) 
 
      
 
    234. "Não tenho consciência de nenhuma culpa pela qual eu deveria temer uma repreensão sua. Não cometi nenhum erro (com erro, quero dizer qualquer ato impróprio para um cristão e para um homem honesto). Estou antecipando os mais agradáveis e alegres dos dias, mas apenas na sua companhia, e da minha querida irmã. Eu juro pela minha honra que não consigo suportar Salzburgo e os seus cidadãos (estou falando dos nativos). Os seus jeitos de falar e modos de vida são intoleráveis." 
 
      
 
    (Munique, 8 de janeiro de 1779, ao seu pai, que estava encorajando o seu retorno de Paris para assumir o posto de mestre de capela em Salzburgo. Os músicos de Salzburgo eram notórios por suas vidas desregradas.) 
 
      
 
    235. "Pelo jeito que a minha última carta foi recebida, eu percebo para o meu pesar que (assim como se eu fosse um patife ou um burro, ou os dois ao mesmo tempo) você confia na fofoca e nos rabiscos de outras pessoas mais do que em mim. Mas eu lhe garanto que isso não me dá a menor preocupação. As pessoas podem escrever até os olhos caírem das cabeças delas, e você pode aplaudi-las o quanto quiser, isso não fará com que eu mude nem um fio de cabelo; eu permanecerei sendo o mesmo sujeito honesto que eu sempre fui." 
 
      
 
    (Viena, 5 de setembro de 1781, ao seu pai, que ainda estava dando ouvidos aos caluniadores. Mozart não conseguia esquecer facilmente do fato de que havia sido devido a estes cavalheiros que ele havia sido forçado a deixar a casa da viúva Weber, por cuja filha Constanze ele estava apaixonado.) 
 
      
 
    236. "Você foi enganado a respeito do seu filho, se pôde acreditar que ele era capaz de fazer uma coisa mesquinha....Você sabe que eu não poderia ter agido diferente sem ofender a minha consciência e a minha honra....Peço perdão pela minha muito precipitada confiança em seu amor paterno. Através desta confissão franca você tem uma nova prova do meu amor pela verdade e aversão pela mentira." 
 
      
 
    (Viena, 7 de agosto de 1782, ao seu pai, cujo consentimento ao casamento do filho não chegou até o dia seguinte.) 
 
      
 
    237. "Mais caro e melhor dos pais:--eu lhe imploro, pelo bem de tudo o que é bom no mundo, dê o seu consentimento para o meu casamento com a minha querida Constanze. Não pense que é apenas por causa do meu desejo de me casar; eu poderia muito bem esperar. Mas eu percebo que é absolutamente essencial para a minha honra, para a honra da minha querida, para a minha saúde e estado de espírito. Meu coração não está à vontade, a minha mente, perturbada;--então como posso eu ter algum pensamento sensato ou trabalhar? Por que isto? A maior parte das pessoas acha que nós já somos casados; isto enraivece a mãe, e a pobre menina e eu somos atormentados quase que até a morte. Tudo isto pode ser facilmente aliviado. Acredite em mim, é possível viver com tão pouco na cara Viena como em qualquer outro lugar; tudo depende dos cuidados domésticos e da organização que nunca se encontra num jovem, especialmente se ele está apaixonado. Quem quer que consiga uma esposa como a que eu terei pode se considerar afortunado. Viveremos simples e quietamente, e ainda assim seremos felizes. Não se preocupe; pois se eu (que Deus me livre!) adoecesse hoje, especialmente se eu fosse casado, aposto que a nobreza mais alta viria em meu auxílio....Eu aguardo o seu consentimento com anseio, melhor dos pais, aguardo-o com confiança, minha honra e fama dependem disso." 
 
      
 
    (Viena, 27 de julho de 1782.) 
 
      
 
    238. "Apesar de os meus esforços serem para obter uma pequena segurança; e mesmo com a ajuda das eventualidades, será fácil viver aqui; e então me casar. Eu lhe imploro, mais caro e melhor dos pais, escute-me! Eu lhe fiz o meu pedido, agora escute os meus motivos. Os chamados da natureza são tão fortes em mim, talvez mais fortes, do que em muitos sujeitos grosseiros. Eu não poderia viver como a maioria dos nossos jovens. Em primeiro lugar eu tenho religião demais, em segundo lugar, muito amor pelo meu próximo, e um senso de honra muito grande para um dia trair uma menina...." 
 
      
 
    (Viena, 18 de dezembro de 1781.) 
 
      
 
    239. "Você certamente não pode estar zangado porque eu quero me casar? Eu acho e acredito que você reconhecerá melhor a minha piedade e intenções honradas nesta circunstância. Ah, eu poderia facilmente escrever uma longa resposta à sua última carta, e oferecer muitas objeções; mas o meu lema é que não vale a pena discutir questões que não me dizem respeito. Eu não posso evitar,--é a minha natureza. Eu realmente sinto vergonha de me defender quando me vejo falsamente acusado; eu sempre penso, a verdade se revelará algum dia." 
 
      
 
    (Viena, 9 de janeiro de 1782, ao seu pai. Na mesma carta ele continua: "Eu não posso estar feliz e satisfeito sem a minha querida Constanze, e sem a sua aquiescência satisfeita, eu poderia apenas estar um pouco feliz. Portanto, faça-me inteiramente feliz.") 
 
      
 
    240. “Como eu pensei e disse mil vezes, eu deixaria tudo nas suas mãos com o maior prazer, mas já que, por assim dizer, é inútil para você porém vantajoso para mim, eu considero meu dever me lembrar da minha esposa e filhos.” 
 
      
 
    (16 de junho de 1787, à sua irmã, a respeito da herança do seu pai que havia morrido em 28 de maio.) 
 
      
 
    241. "Não é verdade que você está diariamente se convencendo da verdade dos meus sermões corretivos? A diversão de um amor volúvel e caprichoso não está tão longe do paraíso quanto está da beatitude que o amor verdadeiro, sensato traz consigo? Você não me agradece muitas vezes em seu coração por minha instrução? Você logo vai me deixar vaidoso! Mas deixando as piadas de lado, você me deve um mínimo de gratidão, se você se fez merecedor de Fraulein N., pois eu certamente não tive o menor papel na sua conversão." 
 
      
 
    (Praga, 4 de novembro de 1787, a um jovem amigo rico, de nome desconhecido.) 
 
      
 
    242. "Rogo que acredite em qualquer coisa que você quiser a meu respeito, mas nada de ruim. Há pessoas que acreditam que é impossível amar uma menina pobre sem nutrir intenções perversas; e a bela palavra amante é tão linda!--Eu sou um Mozart, mas um Mozart jovem e bem-intencionado. Entre muitos defeitos eu tenho este, que eu acho que os amigos que me conhecem, me conhecem. Por isso muitas palavras não são necessárias. Se eles não me conhecem onde eu encontrarei palavras o suficiente? Já é ruim o bastante que as palavras e as cartas sejam necessárias." 
 
      
 
    (Mannheim, 22 de fevereiro de 1778, ao seu pai, que o havia repreendido por ter se apaixonado por Aloysia Weber, que depois se tornou sua cunhada.) 
 
   


  
 

 RELIGIÃO 
 
      
 
      
 
      
 
    Mozart era de uma natureza profundamente religiosa, criado em Salzburgo onde seu pai era um membro da capela arquiepiscopal. Ao longo da sua vida ele permaneceu um fiel filho da Igreja, por cujos servos, contudo, ele tinha pouca simpatia. 
 
      
 
    O único homem que Mozart odiava do fundo da sua alma era o Arcebispo Hieronymus de Salzburgo que buscou por todos os obstáculos possíveis no caminho do gênio juvenil, e finalmente através dos mais infames dos atos cobriu-se perpetuamente com infâmia. Embora Mozart frequentemente fale raivosa e amargamente dos padres, ele sempre diferencia entre a religião, a Igreja e os seus servos. Assim como Beethoven, Mozart estava diante de Deus como no relacionamento de um filho cheio de confiança em seu pai. 
 
      
 
    Sua confiança na Providência era tão completa, que as suas palavras às vezes soam quase fatalistas. Seu pai nutria algumas ideias racionalistas que eram ainda mais pronunciadas em Mozart, de maneira que ele formou a sua própria opinião a respeito das cerimônias eclesiásticas e ocasionalmente as ignorava. Seu temperamento animado tornava impossível que a sua vida religiosa fosse tão profunda quanto a de Beethoven. 
 
      
 
      
 
      
 
    243. "Eu espero que com a ajuda de Deus, a Srta. Martha ficará bem de novo. Se não ficar, você não deve ficar num luto muito profundo, pois a vontade de Deus é sempre o melhor. Deus saberá se é melhor que ela esteja neste mundo ou no outro." 
 
      
 
    (Bolonha, 29 de setembro de 1770, à sua mãe e irmã em Salzburgo. A jovem moça morreu logo após.) 
 
      
 
    244. "Diga ao papai para deixar o medo de lado; eu vivo sempre com Deus diante de mim. Eu reconheço a Sua onipotência, temo a Sua ira; eu reconheço o Seu amor, também, a Sua compaixão e misericórdia em relação a todas as Suas criaturas, Ele nunca abandonará aqueles que O servem. Se as questões forem de acordo com a Sua vontade, elas vão de acordo com a minha; consequentemente nada pode dar errado,--eu estarei satisfeito e feliz." 
 
      
 
    (Augsburgo, 25 de outubro de 1777, ao seu pai, que o estava inundando com exortações na turnê que ele fez com sua mãe pelo sul da Alemanha.) 
 
      
 
    245. “Deixe que aconteça o que acontecer, nada pode dar errado tanto tempo, já que é a vontade de Deus; e que assim aconteça é a minha oração de todos os dias.” 
 
      
 
    (Mannheim, 6 de dezembro de 1777, ao seu pai. Mozart estava esperando saber com alguma impaciência se ele receberia uma nomeação do Eleitor Karl Theodore. Ela não veio.) 
 
      
 
    246. "Eu me conheço;--sei que eu tenho tanta religião que eu jamais poderei fazer uma coisa que eu não fosse querer fazer abertamente diante do mundo inteiro; só de pensar em encontrar pessoas em minhas viagens cujas ideias são radicalmente diferentes das minhas (e daquelas de todas as pessoas honestas) me assusta. Com exceção disso elas podem fazer o que quiserem. Não tenho coração para viajar com elas, eu não teria uma única hora agradável, não saberia o que dizer a elas; numa palavras, não confio nelas. Amigos que não têm religião não são estáveis." 
 
      
 
    (Mannheim, 2 de fevereiro de 1778, ao seu pai. Pelas razões mencionadas na carta Mozart desistiu do seu plano de viajar a Paris com os músicos Wendling e Ramen. Na verdade, talvez, seu caso amoroso com Aloysia Weber pode ter tido alguma coisa a ver com sua decisão.) 
 
      
 
    247. "Eu rezei a Deus por Sua misericórdia para que tudo pudesse dar certo, para a Sua maior glória, e a sinfonia começou....Imediatamente após a sinfonia, cheio de alegria, eu fui até o Palais Royal, tomei um sorvete, rezei o rosário, como eu havia prometido fazer, e fui pra casa. Eu estou sempre mais contente em casa e sempre estarei, ou com um alemão bom, verdadeiro, honesto." 
 
      
 
    (Paris, 3 de julho de 1778, ao seu pai. A sinfonia em questão não mais existe, embora Mozart queria escrevê-la de novo posteriormente.) 
 
      
 
    248. "Devo contar-lhe que a minha mãe, a minha cara mãe, não é mais.--Deus a chamou para Si; Ele a queria, vejo isso claramente, e devo me submeter à vontade de Deus. Ele a deu para mim, e cabia a Ele levá-la embora. Meu amigo, eu estou confortado, não apenas agora, mas há muito tempo. Por uma singular graça de Deus eu suportei tudo com constância e compostura. Quando a sua doença ficou perigosa eu rezei a Deus por duas coisas apenas,--uma feliz hora da morte para a minha mãe, e força e coragem para mim. Deus me ouviu em sua amável bondade, ouviu às minhas orações e concedeu as duas misericórdias em grandes medidas." 
 
      
 
    (Paris, 3 de julho de 1778, ao seu bom amigo Bullinger, em Salzburgo, que foi gentilmente autorizado a portar a informação para o pai de Mozart. Ao mesmo tempo Mozart, com uma atenciosa enganação, escreveu ao seu pai sobre a doença da sua mãe sem mencionar a morte dela.) 
 
      
 
    249. "Eu acredito, e nunca nada vai convencer-me do contrário, que nenhum médico, nenhum homem, nenhum acidente, pode dar a vida ao homem, ou tirá-la; depende de Deus apenas. Esses são apenas os instrumentos que ele geralmente usa, embora nem sempre; vemos homens se afundarem e caírem mortos. Quando a hora chega nenhum remédio adianta,--eles aceleram a morte, em vez de retardá-la....eu não digo, portanto, que a minha mãe vai e deve morrer, que toda a esperança se foi; ela pode recuperar-se e ficar bem e sã de novo,--mas apenas se for a vontade de Deus." 
 
      
 
    (Paris, 3 de julho de 1778, ao seu pai, de quem ele está ocultando o fato de que sua mãe está morta. Ele está buscando prepará-lo para a informação a qual ele já autorizou que Bullinger transmitisse à família.) 
 
      
 
    250. "Sob essas circunstâncias melancólicas eu me confortei com três coisas, a saber: a minha completa e confiante submissão à vontade de Deus, e então a percepção da sua morte fácil e bela, junto com o pensamento sobre a alegria que estava prestes a chegar até ela num instante,--como ela está mais feliz do que nós agora, de maneira que nós deveríamos até ter desejado fazer a jornada com ela. Deste anseio e desejo foi desenvolvido o meu terceiro conforto, especificamente, o de que ela não está perdida para sempre para nós, de que nós a veremos de novo, de que estaremos juntos mais felizes e alegres do que nunca estivemos neste mundo. È apenas a época que é desconhecida, e esse fato não me assusta. Quando for a vontade de Deus, será a minha. Apenas o divino, o mais sagrado será feito; vamos rezar um 'Pai Nosso' devoto por sua alma e prosseguir para outros assuntos; tudo tem seu tempo." 
 
      
 
    (Paris, 9 de julho de 1778, ao seu pai, informando-o sobre a morte da mãe.) 
 
      
 
    251. "Fique livre de preocupação no que diz respeito ao bem-estar da minha alma, melhor dos pais! Eu sou um jovem errante, como tantos outros, mas eu posso dizer para o meu próprio conforto, que eu queria que todos fossem um pouco tão errantes quanto eu. Você, talvez, acredite em coisas a meu respeito que não são verdadeiras. O meu principal defeito é que eu nem sempre aparento agir como deveria. Não é verdade que eu me gabei de que como peixe todo dia de jejum; mas eu de fato disse que era indiferente sobre o assunto e que não o considerava um pecado, pois na minha opinião o jejum significa o rompimento, comer menos do que o usual. Eu vou à missa todo domingo e dia santo, e, quando é possível, também nos dias de semana,--você sabe disso, meu pai." 
 
      
 
    (Viena, 13 de junho de 1781--mais uma tentativa de justificação para uma calúnia.) 
 
      
 
    252. "Além disso, tenha a garantia de que certamente sou religioso, e de que se eu alguma vez tiver o infortúnio (que Deus não permitirá) de perder-me, eu o absolverei, melhor dos pais, de toda a culpa. Eu somente seria o patife; a ti eu devo todo o meu bem-estar e salvação espiritual e temporal." 
 
      
 
    (Viena, 13 de junho de 1781.) 
 
      
 
    253. "Por um tempo considerável antes de sermos casados, nós íamos juntos para a Santa Missa, para confissão e para comunhão; e eu descobri que nunca rezava tão fervorosamente, confessava e comungava tão devotadamente, como quando eu estava ao lado dela;--e a experiência dela era a mesma. Numa palavra, fomos feitos um para o outro, e Deus, que ordena todas as coisas e consequentemente ordenou isto, não nos abandonará. Nós dois lhe agradecemos obedientemente por sua benção paterna." 
 
      
 
    (Viena, 17 de agosto de 1782.) 
 
      
 
    254. "Eu criei um hábito de em todas as coisas imaginar o pior. Visto que, estritamente falando, a morte é a verdadeira meta da nossa vida, eu me familiarizei nestes últimos anos com esta verdadeira, melhor amiga da humanidade, de maneira que a visão não apenas não me causa terror, mas muito dela é consoladora e reconfortante. E eu agradeço a Deus que Ele me deu a alegria e a oportunidade (você me entende) de aprender a conhecê-Lo como sendo a chave para a verdadeira beatitude." 
 
      
 
    (Viena, 4 de abril de 1787, ao seu pai, que morreu no dia on the 28th do mês seguinte. Uma das poucas passagens nas cartas de Mozart em que há sugestões dos ensinamentos da maçonaria. Em 1785 ele havia persuadido seu pai a ingressar na ordem, com o resultado de que uma nova receptividade foi reestabelecida ao relacionamento que havia esfriado de certa forma após o casamento de Mozart.) 
 
      
 
    255. "Para mim isso também é lixo artístico! Pode ser que haja algo verdadeiro nisso para vocês protestantes iluminados, como vocês chamam a si mesmos, quando estão com a sua religião em suas cabeças; não sei dizer. Mas vocês não sentem o que 'Agnus Dei, qui tollis peccata mundi' e tais coisas significam. Mas quando alguém, como eu, foi iniciado desde a mais tenra infância no místico santuário da nossa religião; quando alguém não sabe aonde ir com tantos sentimentos vagos, mas urgentes, mas aguarda com um coração cheio de devoção pelo serviço divino sem realmente saber o que esperar, e ainda assim se eleva iluminado e animado sem saber o que foi recebido; quando alguém considera afortunados os que se ajoelham sob os esforços tocantes do Agnus Dei e recebem o sacramento, e no momento da recepção a música fala em suave alegria aos corações dos ajoelhados, 'Benedictus qui venit,' etc.;--então é uma questão diferente. Verdade, perde-se no alvoroço da vida; mas,--ao menos é assim no meu caso,--quando você toma as palavras que já ouviu mil vezes, para o propósito de adaptá-las com música, tudo retorna e você sente a sua alma comovida de novo." 
 
      
 
    (Falado em Leipzig, em 1789, quando alguém expressou pena por aqueles músicos capazes que eram obrigados a “empregar seus poderes em assuntos eclesiásticos, que eram em sua maior parte não apenas infrutíferos, mas intelectualmente letais.” Rochlitz reporta a declaração, mas não atesta a sua literalidade.) 
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